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no Caucaso e em outras frentes
MOSCOU, 21 (U P)-O dia de catem marcou

\
.'

OUTRA VERDUN !
• maior derrota sofrida "pelos nazistas nos campos de MOSCOU, 21 (U P) - Os exêrcltos soviéticos
Datalha da Russia. - frustraram a ação de uma avançada germanica que

Depois de se imobilisarem indefinidamente de- tentou atacar DO setor d� Mozdok. Em operações
fronte a Stalingrado. os alemães sofreram no Caucaso , ofensivas, que, por seu fracasso, recordaram B sangren­

, uma debacle sem precedentes, ceracterisada em fuga, ta batalha de Verdun, a Wehrmacht procurou abrir
desespero e desordem.

'.

passagem através das linhas russas, porém as tíópas
.

soviêticas, depois de rechassarem o inimigo, avançaram

·HITLER IM-ITA.. ·E.ra Um'a v·ez \ -pelss estradas cobertas de destroços e juncadeã" de ca-

dáveres, reconquistando posições estratégicas.
-

• • • BATALHAS VIOLENTISSIMAS

I
,."

V O N� B·.O c:' K" 1
MOSCOU, 21 (U P)-Os despachos recebidos

dOI
.

'N'a'po ao·Caucaso dão conta de violentas lutas a sudeste de.
N alchik , onde-os destacamentos russos de cavalaria '.

,
.

·

.

I atacaram "!lma localidade ocupada pelos alemãe!', eli· _.__�� �__

2ifde�âiéõõoTõfêfõlr�eriõCdã1iizi
AZE'Rua Conselheiro IMafra, 51 -

.

N.- Cl'{U!SO Cr. $0,30 ITelefone: 1656
._---_._------

minaram 200 oficiais e. soldados. e abriram o eaminh
pará o avanço da infàataria motorisada,

As unidades nacionais também estiveram em ação
a nordeste de Tuapse. no extremo ocídental do Cau­
caso, onde expulsaram o inimigo de várias posições
fortificadas.

-
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Bengh si em poder c li os
�__"_"...._-.-.-.-..�..�. .!"a._-_-_-_- ._._._-_-_..._._._-_"'_·_-c·_-_-_-....�
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3 CAIRO, 21 [R],...Em comunicado conjunto, as forças aliadas do�
� Oriente Medio· i-nformam: Benghasi foi ocupada esta manhã.]

o C NT
r fascista. Iate q Iro COSI I s ·arlidas'

.BERNA, 21 (U )-A EMISSORA DE PARIS ANUNCIA QUE •••••-.-.- -.- _ __••- -_-•••aa-_· ••• -.l"J'J' ·.-_· 'V'• .....,-�.••..!"�.-... _.oI"�_

D SR. JACQUES DORIOT, CHEFE DO PARTIDO FASCISTA 00' ("mando do 1'·4 Do la2.� T'c.,-��.�1j.:, a ,-r::r;..

��r�;l;·

FRANCES, FOI VITIMA DE Ul\4 ATENTADO. NUME�O- u li G;;PU' ""�!n.�.;s",,,_. 1i1i\,".JfV�1I!
..SAS P.�SSOAS. QUANDO o LEADER· ATRAVESSAVA o

B C d· t d .·LONDRES, 21 (U Pl-A r
á

dio de Acg.e] informa queBOur-i'kVARD PETAIN. CERCARAM-NO. EM SEGUIDA, I. .
• ;. ao Ire or e durante as. últrnss 48 horas. ímoortar.tes forças aliadas, equipa-

SOa INTENSA SURPRESA DE DORIOT E SEUS GUAR- das cem grande quan tidade de material bélico, realizaram mo-

DAS, "'oS ATACANTES SACARAM �CASSE-TETES> E A- "A Gazeta" vimentos táticas na região do !Eigo�Tchad. a 1900 krns. de ri-i-
GRED1RAM-NOBRUTALMENTE."' poli, acreditando-se que esta força procurará cortar a estrada

DORIOT FOI HOSPITALISADO E SEUS ,MEDICaS Tripoli-EI Agheila
"INFORMAM QUE TEVE QUAT.RO COSTELAS PARTIDAS.
e SEU OLHO ESQUERDO, SEGUNDO PARECE" FICARA' I

lNUTILISADO.

I

o lea

I
NO QUARTEL DO 14° R C.-:-O Interventor Al-ta-m-ir-O-G-U-'-im-_a-.) Irães, em companhia do tenente- coronel Waldir Lopes da Cruz e I

do seu ajund3nte militar, tenente; Osmar Romã_? da Silva.
---

Turim novaltlente
bardeada!

LONDRÉS 21 (U. P)--:--A propr ia Ú!�;ss')ra de Roma. a­
maneia que o ataque desta noite á Italia, foi o maior desta

guerrl:;j.
Turim toi grandemente atingida e grossas nuvens de fu-

maça denunciam gr!clD0F.S incendio s.
.

.

;,L'_-.o. .w�_..............._".,....._'Y'·'"-J".t'"...._.t'"�-_.......,.....,........-··_---_····-

Utll-MA HORA: NA 4- PAGINA

ii' Tripoli
LONDRES, 21 (U P)-A aviação aliada está atacando �./..r

�.­

o porto de Tripoli. Forças" navais, ao que se diz, auxiliam ,o
,-

ataque.

-.

Edição de Berlim' adota "a prudencia';!Situação desesperadora H' O J E' ZURICHE, 21 (R)"':""'Ó comentarista de rádio fie Berlim,
CAIRO. 21 (U P)-Considera-se desesperadora a situação .

.

adotou hoje uma atitude de prudente espectativa.-Ef ainda mui-
das tropas ítalogermantcas na Atrica. Cercados por todos os lá-.· •

.

to cedo -declarou êle-para se fazerem prognosticos' sobre o de-
dos, derrotados no primeiro encontro na Tunisi.a, os nazi-faseis-, ..1O PaI'g.·n-aS. senvolvimento da luta; mas o' eixo tudo fará para 'conservar Tu-
tas estão. ,positivamente, marchando para um fim tragico. '- nis em suas mãos>. ...

T

Do ilustre tenente-coro
nel Waldir Lopes da Cruz,
comandante do 14° B. C.
recebemos o seguinte oficio:
-fEm 20 de novembro

de 1942-Qe Comandante
I do 14° B. C. - Ao limo.
sr. Diretor de «O Gaaeta s

-Assunto: Agradecimento
-I - O Comandante e os

oficiais do 14° B. C., sen­

sihilisados com a vossa inex­
cedivel boa vontade, reve­

lada nos inestimaveis ser-
. viços que prestastes. não
somente nos trabalhos para
que 0- Municipio de São
José pudesse angariar os s r

recursos necessários para a­

quisição de uma Bandeira
Nacional a ser oferecida a

êste Batalhão, como na vos-. [Isa cooperação pessoal pára 11:o brilhantismo das testes '

para a sua recepção, ontem
verificada neste Quartel,
vêem, por meio deste, apre­
sentar-vos os seus agrade­
cimentos sinceros e enal-
tecer as vossas aprimoradas
virtudes civicias, por, estes

gestos de sadio pscrlotiemo,
Este Comando vale-se

da oportunidade' para vos

'renovar os seus protestos
de elevada estima e distinta'
consideração: (a) WÁLDIR

.

LOPES DA CRUZ, Ten.
CeI. Comandante».

CAIRO, 21 (U P)-Q Q. G BRITANICO INFORMA
QUE A VANGUARDA DO 8°, EXERCITO ENTF OU EM CON·
TATO. COM OS REMANESCENTES DAS FORÇI-i..S DO EIXO,

I
EM AGEDABIA, ENTRE BENGHASI E EI.-AGUEILA,

I I
I

---_ .. _--\---------- --- ... _--- --------

A BANDEIRA NACIONAL LEVADA POR SENHORITAS­
O pavilhão brasileiro que foi entregue ao 14° B. C, teve uma

guarda brilhante: distintos elemeutos femininos da sociedade
..

[osefense foram por tadores do pendão auri-verde.
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A' Gazeta

, "

�
"

� - , Frorian-ópo'fis

Ofen iva fulminante em Bizerta
,

-

1943.
2°)--::"eitura e aprovação do Relatório do Conselho

cal que findou se u mands to ,

3°)-Pos5e de c<;rgo:; vagos na Diretoria.
4°)-D:vr.rs::s assuntos de interesse geral.
Não havendo número legal de associados, a 2a ccnvr ca­

ção será feita 30 minutos apõ s a primeira, realizando- se a sc;ssão
com qualque. número de asscciados preserites..

.'ELIX SCBAfEFf::R

Cemssão .de Defesa Econômica
----------��,-------

--.-•••-.-.-.-.-.-.-..... ·-.---.-.-.-.-.-.-�.......w.-._._jo._",.;;...n....A._._...,.·

DRES,2.1. [Up].....nerro·tados os nazistas no --enc'on:tr,o ,f
a 50 t�tnso ao sul de Tunis,. estão agora os aliados'" prepa-;' i­
rando '-�lDa otensiva tuiD1inante sobre Bizerta e Tunis�-1

,
.

õÇUpádõ�err1iõi101UnfsIãiiõl'
...............

�n�êriSiõTmN�
,

LONDRES, 21 tuP) -D território tunisiano, com exução, de Blzerta e I O amor de HIUer pelas Igrejas e coisas francesas

Tunis, já foi ocupado pelas forças aliadas.
.

1'1.
a K DE BI

LISBOA, novembro (Interaliado)-Os círculos ca- IItólicos portugueses foram informados de que a Lmos!! Ce.: ,

LONDRES, 21 (UP)-A vangGa�éa das tropa. aliadas chegarem a 43 krns. de Biz er ta I :;�a�!: ��':':'�i:�� :'�i �:��:��������âeom casino e b'b"?,�,'

I _

..

Numa tlltr., v.s ts que H.,;tltr.. conc.taeu" d:poh da'l
Tanto esta cidade como a de Tunis estão em poder dos alemães e é possivel que êles tentem .

-

� A h 1-

d..:!;��:..-6��.;� _._ .- - •.._._._._.v.�_-_- __ __-.-.- _w
�

I +r
: '. / ����e: çoa� i ���ado r

U

� ��::ã� °d eC��r:�l��l; j�:��'�t: t a;,� i: 'a ;�:�� 'I .

I t C i . b F'I SI. . 1111 I Cavalheiro! - Quer vestir-se II Ç3 e que não tinha nenhuma pretenção n a A sá cia e L l-

a e uU e orlanopo IS'com apurado gôsto � - Esculha I lena. Em outra entrevista o Fueh er relembrou a rnages-

., um côrte dss surpreendentes ca-j :
tosa Ca teJra! de St+asburgo e tal mdo de sua admiração

Cónvoea�ão de Assembiéá Geral seruiras, linhos � tussor do ! por este jemplo disse que jamais pretendeu usv r al-o,

FARAIZO
Hoie, depois de tantas promessas Hitl·er -transfor-

I_.�_u�Ff_Iit,e SGhm�d�__21:..____ _mm_ou�a;.;c;;;;;.:a.t;;;;.�...
d

....r_a_:1_��_m_.__cil_S_it..:oiiiiiiiP_aiiiiira_oiilis;;;oDt_ic;;iiiõiiai..siiiíaiiiiiJiiiiie_J1;;ã_e_S'__;;;;;;;;a;

.

IA

LO

De ordem do sr. Comodoro em exercício, e de' acôrdo com

os arts. 42 e 43 e seus paragrafas, convoco os senhores associados'

para a reunião de Assemb.êa Geral no próx mo dia 27, ás 20 ho- .

Cras, na séde do Clube, á rua Frei Caneca.

ORDEM DO DIA:

l°)-Eleição do Conselh� Fi�cal para o. período 1942-

�

ReCDmec:uhu,!ães at�S iDterveDt�re§,
fi§eHi§,-�#ilIdiil.!linÍ!olt.l"a.ildorps, liquidan.
tes 011 D�ru),H)!íjtQ§
-----_ .. __ .. _ .... _--

T Z E D·O

o Interventor interino, sr. dr. Altamlro Guimarães

recebeu o seguinte telegramá':.
-:" Transmito a . V. Excla., solicitando se digne

providenciar a n_ecessaria divulgação na imprensa local, a

seguinte resolução da Comissão de Defesa Ecenomlca..
-< Resolução N, 2-1942. A Comissão de Defesa

Economica ,reso(ve,�afim de dar c'umprimel1to a determina­

ção constante do art. 12, do decreÍ'l lei n. 4807, de 7 de

outubro de 1942; determinar que os interventores, fiscais,
admín_istradores, liquidantes ou propostos' que, ôntes dõ
dia 9 de outubro do corrente ano, foram· investidos de

tal·s funções, junto áS pessoas tisicas ou juridicas que es­

tão submetidas ao regime-do decreto-lei n. 4166, de 11

de março de 1942, enviem por via telegrafica, até O dia

30 do presente mês, á sede da Comissão, no 16' andar

do Palacio do Ministerio da Guerra, no Rio de Janeiro,
esclarecimentos precisando o nome da entidade sob o 'seu

controle e respe-tiva atividade economica, Informando ain­

da a autoridade que lhes deu poderes para o exercício

das funções acima enumeradas.

A inobser�a,ncia 'da_ presente resolução importará
na respbnsabilidadé)ndividual dos agentes a que a mes­

ma se refere, que incorrerão na sanção prevista no ·art.

13 do citado decreto-H n. 4807 .

.

Essa resoh.;ção"será imediatamente transmitida, por
telegrama, aos srs, Inferventores Federais nos Estados

p�ra a sua amplfl divulgação e fiel cumprimento, nos ter­

mos no art. 10 do decreto-lei n. 4,807, de 7 de setembro

de 1942.
r

Ri� de Janeiro, 17 de novembro de .1942. Atençio­
sas saudações. (a) General Artur Silo Portela, presidente

. da Comissão de Defesa Economi<i:alO,
Damos, a titulo de esclarecime!1to, a teor do art.

13, do decreto·lei n. 4807, de 7 de setembro de 1942.
-«Art. 13-A desobediencia ás resoluções da Co·

missão de Defesa Economica serão çonsideradas como

delito contra a segurança Nacional, possível de julgame,n­
� to pelo Tribunal de Segarança Nacional.

HO.,JE

FiS-'Cine a E
I-l;OJE

N Cine Imperí�1
Ffllne 1.587

I

QU

A'S 2 HORAS A'S 2 HORAS" A'S 2 HORAS

VESPERAL'ELEGANTE COLOSSAL MATINE'E VESPERAL DO BARULHO

Congas... Rumbaa.; Canções... Um filme diferentee que agra- PROGRAI"'IA:

Sape teados.i. Amor... Piadas ... I da da primeira até a ultima-ce- CACH(.EIR -\ DE PAULO A-

Gsrotu§1 em PeiJ.�a
na.·· .

. '. FONSO-DFE

Que elenco]. .. LUC[LLE. Naucy a �Hetetive Torcid L t ',]'-

BALL-FHANCES LA�GFOn.D com
,OreI as..; '.' as... .JC,moç'IJdS .••

-M\ll'{ l\.1I["LEH-HAL LE HOY

I'
BONITA GRANVILLE Estrada de ��DÜj 1100

-RICHAHD CALSON .

-----

com ERHOL FLYN e

r' .! .

,A interessante historiede um ho- I O' IVIA Dl!: H VILLAl\[D
Um drama forte e ímpressionante I m<:ffi que" esquecera até o pro- ( _. l.. _____!: •

!lU d-d d S' t· lUA .prro nome. Um eletrizant.e Ii me «Far-west v

l!Ci§ ..ra nl e fim ti 1(4e j

(Técnicolor) - I FeUeidade e§qupe��;H� 3,J(Hiolei os (110 Far � ast.

com ERROL FLYNN e ..
'

c.im Lynt.e Car ver -e-Uu y hÍbce cr.rn CHARLES ST-·<..RRETT

OLIVIA DEH>\VILLANDI [\0 PPfY.H.\\lr.:
-c HUESEL f1AYVEN.

,

NO PROGRAMA _ I CUL:!,ur A L r': Pl;:--Tii-l'\L.�-:
Início do fo.midavel ser ie o.

ATUALIDADES GLOBO N. 2 ZAÇAO U \ \IAf\ uluCA DH3
. .Demonios do cire .�&

Complemento Nacional D.F.B. CENSl H"- r.iviu: 'I VermeUlo

(iMPROPRIO ATE' 10 ANOS) i
com HEHMAN BRIX

.

PREÇOS: :$2,00 -1,50 Preços: Cr. S2,OO-I,50 e 1,00 i (IMPROPRIO ATE' lO ANOS)

II Hoi� ._ SIMULT&NEMEANTE H..oje' __ I-'H_EÇ��_ Cr. $1,50 e 1,10

A'S 7 HOnÁS

1- CIN� :':��8,45 horas I CI������� HORAS A historia di) uma garota que ti-

• •

�

, i nha um milhão de sonh ,s na ca-

,

..

A hlst�na �omovente. de um o.mor que perduro? &travcs I brça e. um milhão de dú!ia-rtl pa-
da oavalgada clcloplca do tempo.

..' . I
l'& realiZa 108.

_

.

C, O N'QUI S T A D O R E S I ��:rp�t!�CI���� Li�� !U)'�S

. (TécnieoIDr) I e JEFFHE.Y LYNN

com ROBERT YOUNG-Vm.GINIA GILMORE;-:- HANDOLPH,""
SCOTT- DEAN JAGGER--JUHA CARHADINE.

\ '

·ão se llssuste

.NO PROGRAMA:

ATUALIDADES TU'PY N. 6-
Complemento D.F.E,

A voi DO MUNDO-Com DO·

ticiario da guerra.

LIVRE DE CENSURA

PREÇOS: Cr. $2,00 e 1,50

NO PROGRAMA

l-FILME JORNAL N. 127-Complemento DFB

2-NOTICIAS DO DIA-Atualidades do momento.

CENSURA-IMPRO'PRIO ATIf 10 ANOS

PREÇOS:-REX Cf. $3,00 e 2,00 - ODEON$3.00�2,OO e . t,oo
------__

----.-------

Os nazistas já
- .

nao
II>

esperam a

WASHINGTON, novembro (Interaliado)�Calcula-se que há atualmente cê'ce
.

de 250

mil foldados alemães na Noruega. A despeito desse número, oS,otici:ai� e soldados alemães, vãO

ao& poucos cheg<líldo a conclusão de q\le a A!emánha não pode ganhar este guerra. Os suicídios

ocorrem frequentemente. Uma notí.=ia. de Bergen, recentemente cheggc;lil a esta capital, diz que al­

guns oficiais alemães fugiram da Noruega para a Inglaterra,' em '

.. JP p�quen0 b ,reo Uma outra

noticia impOf.tante
é que um capitão do exército nazista enca5i:ã'�&

..

das deiesas de Fossu�. foi

preso reeente'mente peia Gôstapo �ob a acusação de sabútage� J�aição.
�

- --.�-(." I

Q ?
a nossa digna, , fregu6zia

)\0.
á rUR\Felipe

o

S'
Sehmidt O· 18!9 cujas

é

grande sortimento de novidades tlue

BOM
novidades serão veadidàSJ

T O"� "

v�stétS em FI@riítuop.l-is i
�

aea'JB de receber II

GO
a pre�os nunca
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A G:zet:\

E rcit e

It
A nossa tropa de elA'te,
verdes<i recebe d(.� DÓVO

,
�

Teve ellnho altamente eX�}J·e§!:J.hl@, com a

AS EXMAS SEAS. DD, BEATRIZ P. RAMOS PRESIDEN­

TE DA LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTENCIA E

SELENE LOPES :DA CRUZ

I

7

o TENENTE MOISE'S CHAON, PORTA BANDEIRA
CONDUZINDO O PAVILHÃO DESFRALDADO

Entregue a�bandeira a gentio Terezinha VAZ Sepitiba, Rosa
lissima € enca'ntadora senhorinha Myriam Lt brtlkuhl, Maria Tere,
Saida Vieira, foi organizada li sa Meyvc! ne. ,.Maria Myriam
guarda-de· honra composta das Meyvorne e Ulda Filomeno. .

s�Dhorjnhas Zu!ma Vaz, Loilro! Procedeu,se, então, a entrega
odes Dameran,· No�ma Valente, da b�n�eira pelo integro ,Juiz
leda Schlemper, Ndma Cherem, de Dlfelto da Comarca sr. dr;

II

irrn

p'
Po o

FiorianopoilS

non

glorias barriga� �

�uri-verde
fiel' depositar�a
[esefense a sua

p�e!i1e�u:a de autoridades eivi§, 8 eDtlr'�ga da b�udeira ao 14 B.

das
flaiDula

O JUIZ DE DIREITO DR.
MARIO ROCHA, QUANDO
ENTREGAVA A BANDEI-

RA, EM NOME DO POVO
,

JOSEFENSE

- "

Decorreram imponentes e com Lourdes Le hm kuhl, Iolanda Mar�o Rocha ao sr. tenente,co-I
triu Brasi1�ira rcpr.es(,l�tada IHl Hal1-/

Meus senh?res! .

.

1idmira�el brilhantismo as festi- D'Acampcra, Silvia Brasil, Ma- ronel Waldir Lopes da Cruz.
I ���l;�a;l��l��s�r�����!toh�Jee e�1:l��1����11� I i�13���el�1;�f�·adaal��;ão:l�)�1��Get11�

"idades patrióticas realizadas no ria Lucia M. yvorne, Maria Alba Com a palavra o promotor, pui o e sadio. Am81"10s, pOIS, noss.o , 110 Vargas, com maior e justificado
dia .19 último, no

, qusr tel do

'I F,ogund{H'.
L'_,,:cdes Bott , Zilda publico' da comarca sr. dr. Ge- Pátr-ia, nascida ncs esplendores í'cs- i orgulho. Ela tremula SÓ, única e do­

;valolo$Ç> e denodado. 14' Bata- Frr ye eleben, Dalva Pizeni, Ma- raldo de Freitas, pronunciou o t.vos de nossa T!"!J&dío, cujo bi'\' o' min�(�o�a, s?:)re todo o nosso, vasto

lhão de Caçadores. quando 's i ria Ester RO�8. Dorotéa Ran- seguinte discurso: emhaladonos b_ru<;os t?SCOS ([C uma. ;êI'r1tOl'i,o. Slllllw!o do �l'asIl de

.1 Exmo. Snr. Int.er\"entor Federal: i cruz r- CUJO batismo fOI a C(j'.l:;;tgm,· : 1103<' c ue amanha, bela e torte, .:;UIr-

I
Exmo. Snr. Comandante do l-li,

Batalhão de Caçadores, !
Exmo. Snr. Dr. Juiz de Direito, I

! Distinta Ofici.alidade. ' ,

I Minhas Senhoras - Meus Senho- i
Ires

.

I

I Sinto-me desvanecido e emocio-I'nante de ser o intérprete, nesta, oca-

I síão solene, em que o povo josef(,!n-[
se por iniciativa de seu nlUi Ilustre I

I prefeito Pedro Mayvorrie oferece f
'i�()m iodo (l afeto e dedicação li este I·1·jl!'CSligiGSO quartel - o símbolo a:l­
gusto ,da Pátria! . !
Ilustre .Comandante, eis ai pois, i

em vossas mãos, a homenagem sin- tgela, mas, de elevada sign if icacâo ]
que, vos· presta, nesta data, o povo I
deste rincão catarinense ... a Ban- f
dcira Nacional. II

. Guardeis, pois, honrado Coinan-
dante do 14 Batalhão de Cacadores I :1.

esta f'larnula belíssima que se dcs- Iflade alegre e gloriosa diante de vós, I

-: I OFICU{S 1-:,M l'(HUdA

I ção da Hóstia Branca, erguida uns iun a unidade moral e material do

i 1118GS do destimído 1'!'ei Henrique de n(J�;S() povo, uma síntese perfei ta da

I'
C'-'J,'l,bra, a este r-osso céu Pútrio, nossa existência e dos seus ideais

sempre azul e risonho, abençoando de engrandecimento.
nossas campinas e florestas- virgens E, iill[',\iSãlldo, D.vivemos em n05-

i e toda: esta geração futura. sos corações esta elevada oração à
I E este amor de que vibra nosso Bundcu-a Nacional que o inspirado
i coração de brasileiro concrctisa-sc poeta, Ol.egárfo Mariano compôs

I neste símbolo - a Bandeiral para o dia de hoje: - Bandeira do
É ela quem as gloriosas do passa- Brasil !

do acor-renta a esperança do Iuturo, Símbolo de esperança e de glória,·
representando a cadeia dátrQdi\�iio, eu ,e :';<iUC[0 .r;o i;Ío.aEue dia da tua
o_mai� forte e,steio -de povo é lia TI?- "on<a'-;;'ar'iio; Canta em ti as har­
çao. E ela a rmagem sacrosant.i (lU �;;O!ll��' de 'lO�LOS' ��� pássaros eia nos­

Brasil, que traz o verde, o amarelo, sa terra, desde o Ulrapnrú da selva.
lembrando. a exuberante vegetação :,_,nla�:(':"lLC:':1 <::0 Quero-Quero vigilan­
e as admiráveis riquezas ruinerals te das cox ilas dos Pampas! Vejo re­

do sólo brasileiro. O azul estrclnr'o L"�,_,_.· i._1.; leu punejamento verde,
que ostenta, vem dêsse firm".rnenlo :,n;�,rc!o, como Venus Afrodite das
grandioso, onde o sol é Seml,ll'c· bric úgU3;;, - as ial'lls cesencantadas
"1hante, ·onde o luar e as estrelas fa- :lus lendas brasileiras, Sinto brilhar
zem as noites encantadoras... em ·ti as pepitas d·e ouro e esme1'a1-
O verde é a eSp'erança que pos dn que r,� mãos calejadas e sangl'en-·

faz entrever U111 belíssimo fU!ll!'U; ü's dOt; Fet'!11ío Dias e elos Borba
é o amarelo a riql1csa entranhada Gato arrancaram das entranhas das'
na terra, a espéra do trabalho inti:' SC1T�IS e ·(Ls furnas. Na va·ngml,rda
ligente para melhor aproveitá-la; () t]e todos cs heroismos tens sicfo a

azul aponta,nos a elevação do 8:"her banc!eira ú.nica, enfl1nada aos ventos
como um novo sol a ilmnin?r o cu·' brivios, a reter nas suas dobras co­

minho de nossos deveres, E neste ll!O os busios guardam a, voz eterna
instante parece ouvirmos despren- d.os· ocrm:os, o éco longinquo dos
der-se das dobras

.

do aur':'-v,'nle uivos à"::ls féras, ou o bramido das
.

pensando a voz de comando cin,da pororócas e das cachoeiras, ou o ga-
pelo Duque de Caxias - "-Quem for IODar desenfreado dos corcéis sel­
brasi.!eiro siga·me". v·igens, retinir da,s lanças, espoucar

pcpulr ção iNe'teise,·' nu m a ele, i tcur, Cléa Lacerda e Daura da

.quent e .de mcnetreçêo de civismo Costa VEZ.

e, brasilidade, cf'ertc u âque la uni- ! A s e guir formeu-se o prestito,
dade do nosso glorioso Exército,

.

precedido pela banda de tarn­

riquíssimo.' pavilhão nacional, i bores e corneteiros, vindo logo
como prova magnifica àe 2cmí'I ar ós a .bandeir a, com a sua

ração e e cat i me nro' peicsi,�Ó)da- , gu ai da- de· honra, e depois o gru-

cos do Brasil, vanguar deir os da po escolar" José Boiteux",

-in tegr idade pátria.,
.

Vibi ant es :;pIGUSOS ouviram-se

Cc mandado pelo ilustre e digo 1:?O pene trar- no qusrtel do 14'

no m ilitar tenente-corcne l Wal- B. C. o pavilhão nacional, as­

dir Lopes ida Cruz e contando sistindo o desfile da sacada pr in­

cem brilhante e ilustrada oficia-] cipal o sr. interventor interino

lidade o 14' Batalhão de Caça-I dr, Altsmiro Guimarães, que eS'1d'1res conquistou' o respeito e 8 I tava accmpanhado. de seu aiu·
estima do povo jo�ef:fme. !dant:_ de pcl,tDS t�nente Osmar

,p.'s J5 horas do dHl 19 li ban'l Remao da SIlva; a exma. sra.

deira. que ia· �er ofertada, ctn-I d. Bea.triz Pederneiras Ramos,
duzida pela grilc!ota �enhorinba! a ! xn18. sra.' Selene Lopes da

Daura da Cesta Vaz, ladeada I Cruz. esposa do sr. comte. Wal·

por encantadoras senh0rinhas, I dir Lopes da Cruz e lsuas gen·
s:aía da residencia da e:xma. sra. I \ís filpas �ilâa Teixeira ,Lopes
yiuva d. Alice da COEts Vaz ,m I da Cruz e LEma Teixeira Lope�
direção eo grupo e�colsr "Jesé, da Cruz; a f:xmê. sra. Edite AI-

. I _

:Boiteux", cnEle Ee encontravrm! ves Guimarães e suas gentís fi-'I
em fÓlrn�. os escolar��, a ccmjs� Ilhas Arad, I�ad e Lucí, além Isão de senhoras prcmótora da I

de cutras pessoas. !

homenegfm e as autoridades da· Duas jind�,� corl:eiles eram Iquela comuna.. co,oduzidas pelas lindas meninas
.. I

I
I
e de todos- ós brasileiros, esta Ban­
deir'a sublime que "acaba de vos ser

entregue, simbolislmdo a nossa ,p'á­
tria extremecicla - é o nosso Bra­
�il 'queridó QllC 341�J11a as eores .vi­
vas deste pedaço de pano encanta·­
do. Encantado, sim, meus senDores,
porque ele desperta nos nossos co­

rações um s.entimento pobre, reaJ
e patente, -capaz de todos os come­
timentos, de todas as bravmas) .. de
todos os heroismos, _

Por esta Bandeira gloriosa que
nós deposi1camos em vossas mãos,
nesta hora, -somo" C<lpaz de da!' á'
r01<sa. própria vid.1. E 'o .própl'lQ C()- .

ração ·da Pátria que a faz hemu tal':
é a grandeza do Brasil que nela sé
rdiete; é a honr,l rIa nação '[ue ela
encarna.

Meus senhores I
Conta,-nos a história I) epi.,ódio de

um estrangeiro -Uustr'e, que assis-'
lindo, a uma cerimônia em lDode5to
recanto da terra francesa, ficou ex­

ta�;iado de vet' um grupo de meni-
.

!lOS, cujas almas pareciam creadas
apenas pata as alegrias, parj.l os ar�

rnidos, para a,s folganças, erguerem­
se em um instante, tremulos ·e como-

I vidas, para
ouvirplI1 de pé fi deseo­

])('rtos, em religioso acolhimento Í)
l�!'no ao pavilhão tricolor. .E o es­

trangeiro teve esfa frase em presen-
ça daqüelas crianças "Pátriá,· assim
amada não póde m,.rrer na IHSló-'
rIa". ..Amado pavilhão auri-verde, ins- das mçtralhas ou o silvo agudo da

e: ássim, clamo com· toda :1 ufa- inspire cada ,vez. mais em nossos co- flecha ervada que o sopro herculeo
nià de bra8neiro, Brasil, Pátria nos- rações.o :amor sincero a Pátria C[ue- cios pulmões dos áborige;nes arren­
sr.,. amado como é, Hâo morre .i.!Ílnair. rida,la; d� no�sas mães; ber�o cle ll1essava das zarabatanas tapuias
ua· história. '

.. nossas lrmas, pia de nosso batIsmo, Na paz ou na guerra és um símbolo
O

.

qúe é preciso faz�r I vibrar os a�tar da nossa santa religiã,). E que de esperança e de glória!
s,�ntimentos pat,l'lóbcQs populares, s�ga!U0s a sua voz, ol:)ediente e de: I Ao .rufar dos trocel1os ou dos tam-
amar com verdadeiro cariullO ti l"à- clphnada. . (fontinua na 4' pai na)

o TENENTE-CORONEL WALDIR LQPES DA CRUZ
EMPUNHAND,O O PAVILFiÃO NACIONAL
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/ Flortancpoüe

EXERCITO f: POVO IRMANADOS NO
ALTAR DA PATRIA Ulti a hora'

(CONCLUSÃO) ,

bores, alertada; pelos clarins ou pe-, o uso das. armas de fôgo o exporia I daquelas
- vítimas do deve�, _en- A TURQUIA CONTINUARA' NEUTRA

1 t bas pelos boréis ou pela VOZ! a ser fuzilado pelas costas e pela envolvendo-as nas s�as dobras,
ANKARA (R) A

• '

�cíf�ca dos homens, és sempre uma frente": I amortalhou aqueles dOIS bravos se-
.

,

' 21. - radio local comentando os últimos

�enção do céu desdobrada sobre as I ::En.tao...
"

, _ . 111Ôl1ta�os no mesll1:0 .lugar.
" aconteclm:_ntos da Africa do .Norte, declara:

cabeças intranquilas. Brilhou na escur-idão da noite a

I
O Soldado BrasIleI�:>, pertencia Não se pode ter duvida de que agora estamos mais donossas

IA'
.

til t d b" C d P t h
A ti devemos a flarna que arde em ary:ma cm 1. an e

.

os s� }'es .: .. [:� orpo e on oneiros e c ama-
que nunca perto da guerra. Entretanto seja qual for o rumo dos

todos os nossos corações, És uma I A luta fOI renhida, a grítaria 1m-I
'\ a-se M�TINHO JOSÉ RAMOS.

t
. /'

d ídid
'

I'
-

d [rniga imensa mas os nossos nem um Atentai bem Senhores' acon ecimentos, estamos eCI I os a nos conservar absolutamente
palma de pa meira que nao para e i· ' ,�., , ,,'.

. ...

- t
oscilar ante as calmarias e ante as gemido ",nem uma sílaba deixaram ? tu, ---: "Aun-verde pendao de

1
neu ros.

tempestades, no afã continuo e pa-, es�apa,r " I m�;lha terr a. '
."

40 ANOS DE PAZ!,
ciente de acender o brasileiro da I .lV{ela hora depois, v�lt�n:,a pouco Q�,� a brisa do BrasIl beija e ba- ·BOGOTA', 21 (R)-O governo colombiano decretou fe-

f' Brasil de amanhã o Bra- mais de metade do Tr-igésimo de lança ,
.

d
.

I di d h
.

n,ossa e n?_ 'I Voluntseios carregando seus feri- Por ti na monarquia expulsámos na o naciona o la e ale, para comemorar 40 anos de paz de
SII que deIXOU de ser promessa para ,

, . , .' '. . d f t d 'd .',

ser realidade, que deixou de ser se-I' ��s, .sua�llarmas eb at�a�,deIra que o o mIEmItgO d�s �ossas dPrOVlllCI&S que vemt de!'! ru ha.n 0,0 dPaIsA' sen. o esse o penado mais longo de
mente para ser fruto, que deixou immigo re arre a ara" ,

.

e o. s rangeiro invasor as nossas paz em o a a istorra a menca.

de ser pasado para, ser presente e ,E, conta-nos "o Coronel Joaquim Pr�Ias;. '. o
EM STALINGRADO

f t presente promissor futuro Plme�tel, que o content:unento, a lor ti, RIO Branco e J?agUIm Na- l\10S"'OU 21 (U':)' - L' â

di I,," f -. N 'uuro,
bast I';' alegnadoComandantefOItamanha buco marcaram os limites das' . .

-, .).\ Ia 10 'V!,.tlt mrorm a : � ar e a de-
f'ecundo na a iastança, 1.111.11080 na

1 d
-

f'
- 'St�hngrar1o 8'" n c-c. � t·

'.'

t diníeligêncla, tranquilo e respeitado que evado por e;x:�esso e comoçao, lJ0s_sa,<; ronteiras com as naçoes i "'. ,., � O��é.l� .1Oí-'''�, repensam var ios a aques e P' que-
dentro do seu largo espírito de paz c;uu ��, cavalo vítima de,�un ata,qu; :lllllgaS;t' .

o ..' nos) dest a came n t o s I,"la:tgus, Prosseguem os c o.nbu.es e su le st.e de
e de concórdia. E porque és bela e tao S�ilO, que nunca mais teve uso Por .1'0 Rui Barbosa conquistou Nalchi k Na 20;U oe Mozdck, <JS nosvas t rr p s s se j';!lç,r",m num
s; ossa eu bendigo a primeira mão' perfeito de suas faculdades men- um Iugar de honra no Conserto ata aue ms t a n a ) , 'J 00 ' ) J 'o � , '�.es n ,

'

tai I"
'

'N
-

C! TI' O -1 v .. ,_,( [TJ3 S n e so ru a cr li n -21- as

bordou as tuas estrelas em cam- ais : nas açoes . Vl izac as como s-
"S Ar" T S �") � q E � ,- . - .

- .

que
1 o" o ld d t "Ele que dissera, ao saber que o V'11do Cruz no mundo médico. r. uL A ue _\]1.' DI1 J.:'.,RRANt�O SA) PERIJ03,,�S

no azu e o pruneiro so a o que e1L'b lhã l' d OI I '''E d LOITr-""E� 21 (R)
-� .

.L

oCf ao topo do pr-imeiro mastro a aro da Bata iao ora prese o ' 1, tu, 'stan arte que a luz do \L.Jr>. <
v, i --�m vir tu íe de ccu oaçào <léi Franç a

ergueu , '

imigo : Rsrrou DESHONRA sól nce ra"
.

i" f' ,

pondo-te em contacto com as altas JI1l�I ,-;;::..ê.., ;A. ,-
S

-., e,. r

�
. .

Do. i mert IOH�l, pelas o ças oo e.x i, o governe br itanico .n torrnou que'
aímosféras, puras e tranparentes co- DO ,

tar Nao) �Ivera "orças -:---t �ara A�, promessas divirias da esp e- tcd s fi as agu e s 00 Medire r raueo -xce to B� e gu as territoria:s i'L-
I d t ,do povo ([ue supor ar o c loque oe sua VI onosa rança ...

T -'. -

.

,

1110 a a ma o eu po,o, -, 1 Tt ã I"

I
Tu' " o, t 8 �OO 000 d' urqUl8, ,�ao pellfiGSiolS a !lH'egaçã .

0g II a de ti que trapalha por
I ea)l 1 açao . , qnv repl esen as ,;), e

_

'

�� �l us�<fre POI: ti _ farrapo de I ÇO�11patricios de S. José!... Km2 de super!icie. livre e ricu, so- O iJAPA FALARA' EM CASTELHANO
,

1'�'. lue eIto em qu 'as cinco charrasi I'OInum (lIa solene como o de ho- ter:Jna e hospltalelra; I NOVA IORQUE 21 (UP)-Se u,lua tez saber o Depar-]:mCaJ:l.le·loo sallCfI�9'll COlI10 as "'de!jc, a dez de Novembro de 1822, na li' TO, (!UC reflétes em teu eSl'plho tamen'o de Inforl"I'ç';O p'U"O'lce a 'a� l." c� v,,'t', ,,, .'
hO lUZ 1 '" .,,1 ,o I 'D P-d I '1' 1 C

'

1 �-.
,c •• '" '2 I u, ,,,0 o ,,!t,;ano anUnCIOU

J.
,

C o'sto sob;e a e idernle cal- 'I
presençp, ao mperaüor 1, e 1'0 ,I azu a 1l11agc!Il c o .ruzelro (lO "u,; P - f 1"" . .

�sus II, A' P
f:' do Senado, da Câmara e de numero-I Tú, que vens realizando o sonho que (1 ap" d ara em ci!"tê,hano pelo mlcrotont', nu ala 26 do

cmada das tres raças que lzeIam A

l' C' d 'd l' d 8" f' cor 'er'
�

p t d
'

'C E" N' li
na sua fusão miraculosa, a unidade,' sas nessoas, que se �'ea� lZ.OU na a- .?S I ea lstas e ", e as adrma-·

•

I l�e. or mo IVO u p, ImCll'O ?ogres';0 uea; lS:ICO ... SCI')['la

o espírito, a bravura ele uma, grande ?,ela, Impenal a ,cer�l11ol1la do �e,n- çoes, da Hora presente.
,

oe S ��Ivador. P,ovaveime" te o àJscui'so de S S.,nlidade será
Raca. ;c1,ll1�nto, das prImeIraS BandCIras Tu, BANDEIRA DO BRASIL,L. tian tDltldo em o"uas de 19 84 mts., entre as 14 e 15 r.oras.
D t Cf arde bandeira' do Bra- NaclOnals. que a dez ele novembro de 19.H.

"1 ,eus e "li" Assisti8,111 também à solenidade os tornáste-te única como élo lflvuJ-

A d
011

Sl .

, Ofici:üs Comandantes e Ajudantes neravel a unir os Estados no mais 'gr� AC!!Imen'to eEm nome do CO'11ando e oh,
I dos Corpos estacionados na Côrte. expressivo amplexo; , fUI;' � III

. ,- .

cialidade d,- i4' B, C. orou 1'10' E, segllndo Clovis Rib'eiro, "o Bis- Tú, que aí estás nas mãos rle '

quentemente o l' tenen,.te For-Ipo C�pelão M�r, DOI? José, Caetano 110SS'O C 0111a ll.dante, recebendo [, As fami,lias Bonzon,' Gumerchdo Carr.inhª e Artur C,pe�
tunato Ferraz Gominh" .. que da S,!lva Coutll1�O, a medIda que aragem_faguClra que d�.Nort�,a Sul la, veem par mei,o deste, externar. c seu profundo agr de.

. ! _ henzJa as BandeIras, cntregava-aoS li e de Leste o Oeste beIja as I erras •

't' I d' , ,
'

produzIU ;:j �egll''''�P nq'c" � ! D. Pedro I Recebendo-as, ajoelhado do Brasil; I C,lmell
o a o <'� <iS peSSGaS ql!e acom�anharlm o transe élngus-

EX!1lo. Sr, Dr, Intervento!' Federal I diante do altar, o Imperador as ia Tú, que és a imagem viva de .. , tIO�O p,elo faleCimento de seu Inesqueclvel esposo, pat, sogro e
do �st!l_d? !

o ,
'

. pa�sand,o .

ao M:inistro da Gl1err�" I 45.000.000 de l);asileiros honrados lavo
DIgm�SID1? ,RepleStenta?�e. dO'Joao VIeIra de Car.valho .,d�po�s e,ctignos,s_aberasapor;t�raost!"lSI ALVARO HENR[QUE BONZON,lImo. SI, PI efeüo do MUl1IC_plO de I Marquez de Lao'es que as dIstnbUla filhos C'uenclos e 20 Decllno Quarto' b '

t d'
,"

f
,.

-

S. J?sé !
, I Ipelos COl11an�l;nt�� de Tropas". E, Ba-talhão de C�çadorcs, o. caillinhü!

em C�lmo a o "S1 qU�n enviaram lores, Lh!gramas e car!oes, a-

Mll1has Senhoras.

I
segundo Pereira Lessa, coube a Cu- do dever como por Martwho .losé ,presen. n lo condo,enClaS '

.

�feu� S:_nho:-es I I
' ,,�i,a,,s, q,ua,l}do ain,d� e_ra Tenente Ramos n;ostrást'e a atitudt� �II) Bra-I Aproveitam a 'Ocasião p'�ra convidar a todos os parentes

Meu.s Cc.1l1aIadas , ./i]uctante ao Batalnao ao _Imperador, sileiro deante do Estrangelro flue e pes�;oas amigas do extinto para ?ssistirfm á missa que emDeSIgnado por meu Comar..dante D honnl de rece�r ·a Pruneu'a Ban- cruizer plantar o seu dominio nas I' t
'

..,.' '

"

--,-- o sr. tenente-coronel Valqyl' Lo- deira Nacional entregue ao Exérci- ferras dos nossos avós, dos nossos ln, ençao a. SUa .alma. sera ,ré'sada 11;? dia 25 dI) cI,rre'nte" q,uarta-
pes da Crl1z --;- paFa vos a�resen- to, B�as!,leiro.

.

filhos e gerações vindoura:" nas
feira (7, dIa do sel: f'de.clmento), as

__
7 horas, na Catedral Me·

ta ri o seu caloroso agradeCImeI�t9 .J\1EU;;; CAlVIAR{\.DAS!... terras, do Páu Brllsil! .. ,

- tropol!tana, no altar do SagradO Coraçao de Jesus
que lhe transborda a alma emO�l?- Est� de�l1onst.ra�âo, de .confiança BHASILEIBOS DE S . .JO��i'�!... Por este ato de fé e caridade, antecipam seu� agrarJeei-nada pela h�ll1enagem que :publ�c,l. na. açao do ExercIto NaCIOnal, ll1a-, Expressando o reconl1cc'J,lllcnto ent s
l�lente acabaI� de ,prest�r, ao EXt:R-

nifes, iad,? ,'sinceramente pela pala- do Décimo Quario Balialhãot lle Ca- 'I! _m__o_. ..,....._-----------�--------CITO de CaXIas :- OSOrIO - P�r- vra autorlzada do nobre represen- cadores, manifestado solencJlwnte
._,_.__ '� _

to Alegl'';' �ampalO ,- Andr�de ,�e- tan,té d� Justiça e �lu�tre Deí,ens,C!r por sen Giomandante eI,ll 'presença "I'V� - �\lIa.et e VI�agr�n CabII!a, da SocIedade, BrasIlCIra, por cUJo das altas' autoridades � do pI,fvo, _

de Deodoro - �eI1Jaml-!l � FJona� verbo inflamado interpretou fiel-' dos seus oficiais e praça,;, pela
, 110, a esse glOrIOSO Exercltu a91�1 mente como a.cabastes de ouvir o imaO'enl da Pátria que num ato ex- i
j representado I?o; uma de sua� l1l�I- seI:timen�o, cristali�o e pa_triótico i pontaneo e patriótic;oo acabai�. ?e i

da�es - o DeCIO Quarto Ba�.1]h<lo c1?S �.íu�Iclpes c�t;_ Sao Jose, vem! presentear a esta Ul1l,Clade do t:.xer­
de Caçadores,-qu� tem por Lma o caractelIzar a atrLUde serena de um cito Nacional em um momento
trabalho silenclOs? lIa, Caser:na, lJovo z�los.o e vigilant� de sua In- sombrío 'come{ este que o mundo
meus senhores, c1eslgnaao_, repl to, dependencIa e Soberama. está atravessando, senhores, é pro­
por meu Çomandal��e -:- e porem, Hel�ta-no� ,o G:ell�r,al Tassos Fra- fundamente sensibjJÍzadG que (I �r.

com o maIOr entUSIasmo q,ue ° fa- goso, lllstonador Imhta,!' e membro Tenente Coronel ValdYf Lopes da
ç,o. O,nde então, -senho��s,. po:er�- do Ins�itl�to Geogr�flco e l;Ii�tórico I Cruz agradece a fidalguia d{) V(,S­

mos Ir buscar o entuSIaSll!O sadIO d? ExercIto, que Cunha Jumor no 50 gesto genuinamente autêntic\) da
para enfrentarmo,s com .eo:agem e d,IS 3 de Novembro de 1867,' aSsis-I gente Barricra-Verde.
patriotismo a Hor'a gnn�ls�ll,'a que lw ao lado de Porto Alegre a segun- Ficai co;;'victos, Brasileiros, de
estamos atravessando.' s.ll1_'l0 no re- da Batalh� d� Tuynty oferecidi>, co-I São José, que os Soldado,� (10 Qua­
gistro do� fatos da HIstona de nos- ��" d,a prn;lelra vez p<:lo�. Para-II torze saberão empregar as ,S�i�S ar-,

sa Ban�eIra '! .

'.
.

.

"ualO", onue com, a. maIOl 'J�s!l�a" mas, ainda que com o sacnflclO da

Volva!11?s 'pOIS os on�os sobr; a,l- \f'ssalta o alto espu;Ito de sacnfIclO I própria vida, quando e onde neces­

guns epIsodlOS da Guei 1'(1 do I ar a- (,O l_l0sso solda.do. sário fôr para defender o Sagrado
�uai, onde vamos e��ontrar um D�z-nos C2'!��l� .JÚnio:, que aH, I)

'I pavilhão: e fazê-lo _respeita.d� á.s
comandante de Umd<idr: como a efetIvo do bxer cIto AlIado sob o ambicões de expansao do� Imnn­

nos�a, o sr. tenellte--coronel Apo- Comando de Porto Alegre era), .de gos d"e nossa Pátria ..
lomo Peres Campelo Jaco,me da 2,000 homens, e que os ParaguaIOs Somos por tudo Isto, Senhores,
Gama ,c?In'pletam�nte, lotlco, ]lor nessa m:;drug'!lda ao nos atacarem gratos pela vossa ,oferta. OBHHiA­
ter o 111ll1UgO traIçoeIro s,e apode- de smpresa dIspunham de 8.000. DO PELO QUATORZE. c PE1.0
rado da Bandeira que est�lva so)) a Ell1bria�ado pelo êxito inic�al da BRASIL!...,

'

•
sua Guarda.

.
_

, l;.r.t&', e recuo dos �o�sos, em vlr,t�de I Demorados aphlusos coroaram
"Numa nOIte �e. c�rraçao fecha- na, �r!ln�e supeno�'I�ade nUlUer�ca .

, ),
• '

d
da em que o Tngessllllo Corpo de do In ll1Ugo, um ofiCIal paraguaio as ultImas pô,av. �s ao ora o�.
Voluntários da Pátria fazia, o ser- atira-se frenetic,amente com a Ban- I Discursou, amaa, com brl­

viço de proteção-ás linhas da Van- deira de sua Pátria desfraldada, lhantismo o' sr. tenente dr. Mi-

guard.a em Tl1yu-<:uê, o' ini�ligo, fa- D.pontando com a, eSl2ada em cUre- "'ueI Santos. IvOr�Cl,?O pelo espess,o nevoeIro, pou- ça�}J.O nos�o PavIl,hao. ."

V"·. l' l' _

de ll1hltrar-se por dentro do peque- ..

h o Major CastIla, Comandante lr,hcou se a segUIr a so,e�l.1
no banhado que havia entre a linha de uma Coluna de Ataque . .A nossa I dade de entrega da bar,dclra
das Se�tinelas, inc!0 c8,i.r ?e snrprê� me,t;oalha 'varre dezenas e mais ,dc-1 pelo comte

.. ?O batalhão 130 2'

s,a sobI,e o Batalha0 do. CeI. Apol.� Lel,�S �lesses, valentes, 111,a,s
os que

I
tenente MOlses Cheoo, guarda-

I1io Campelo, que, confiado na. an.. E:obrevlvem a torment� do fogo,. .' .

vidade das Sentinelas, se entregára ;,vançam, impá.vidos, sempre gui,a- bandeIra daquela umdade nl1h-

ao sono reparador ,das canseira.s do dos pelo, s,eu valoroso oficial. - 0'1' tal'. .

dia".
� momen!.? e medonho, tremendo. Os, Dera!;;; de percorrer as rua 1

, "Despertado o Batalha� ,pelo gol- paragualOs che,gam a contra escar- ! do distrito Jeão Pes30a, milita,
pe traiçoeiro dos ParagualOs, to�to, pa �oo fo�so, atIram-se �,o fundo e o

I I d -fi r�
de sono, perdidó, na densa nebhna ofIc1al sob'3 ao parapeIto; em fren- res,� es�e �res e::; 1 a� "'� �em
Que o, cercava·, mal ponde orga.nizar te _ao nosso Pavilhão - está o do conLloenc:_a as altas aULo�ldaues,
sua forma e procurar a luta da oca- Pa,';Jguay (>l1lpunha?o por esse bra-I No salao 1'lcbre do 14 B, C.
�dão". ':0, que, ao tentar fmcar a sua Bau-, oTaciosas meninas 'ofereceram
"Unidos os soldados, travaram dcira, �ançoll este' gri!o; - Viva a" lindas corbeilles ás exmas, sras.

,combate com o assaltante a.fugen- Republlca do ParaguaI! '

'1- . .

tando-o"; Das nossas Fileiras destaca-se dd. BeatriZ Pederneiras Ramos,
"Nisto, um dos cabo� de esquadra í.an�hém um solda,do, u�n negro, por e"posa" do interventor Nerêu

de qU? se formava o Pel<;>tão d� il1.:lpi,ração e, �niciativa própria" com

I
Ramos e Selene Lopes da Cruz,

Bandelra, ergue-se mQl ferIdo e ve os olhos fuzll,a�do relampag0s,. �s- esposa do sr. tenente-coronel
morto o Alferes com seus ClllCO com- rumando de omo, semblante SInIS- ,

. y

pan11eiros LEVAM A NOSSA tl'O e feróz/que impéde a repercllI'-
Waldir Lopes da CfUZ. Nessa

BANDEIRA! ... gemeu o pobre ho- "ão daquele grito hipiuótico, travan-, ocasião saudou as Ilustres ho­
mem, a sumÍr-se-lhe a ,vóz na gar- do com, o Oftcial sobre ,o parap_eito' menageada:; a exma. sra. Lucia
ganta".

,
'-': uma l�t�, que produziu a facma-! l\'IGyvorne. esposa do edil jose-

"Um calefrio hornvel percorreu, çao da VIsao e durou o tempo que I
_ '" _ •

a espinha do invicto Batalhão como corre �ntre o fuzil (' o raio. I fen�e sr. ,��dro �ay IOrne, que

-se todos fôssem um só organisIT,lo". Dommado, o paraguáio t01:nbou;; leu o seguinte dIscurso: ,

"Instantes denois ouviu-se dQlo- quando porém. � resvalava para o Exmo. Snr, Dr. Interventor Fede-
1'050 grito do êam;ndante, o CeI. fôsso, o nosso bravo arrancmidn-Ihe ral

ApoJonlo Campelo: - A MORTE DE das mãos a B:mdeira preteI1fl'ia e11- Exma. Snr. Ten. CeI. Comandante
TODOS OU A BANDEIRA JÁ !" tregá-lo aos irmãos ctarmas, ..!_ não do r14 Batalhão de Caçadores
"E o' Trigésimo de Vo,luntátios poude completar o seu Mo de hc- Ex:ma.., S11ra. Dr. Ner'êu Ramo�

.derramou-se nas trévas, transpôz o roisl11O, nprque as desca.rgas COI1l0 Exma. Snra. Teu. Cêl. Valdir Lc,-
Bp.'1hado :flor onde 'viéra o inimigo, ,qne suspensas por a.quele espetá - [:1'.'5 da Cruz

p?ssoil correndo por entre ele', to- �ll.}o, l'ol11J?çloam, a�ingjra1l1, e, va- "Exnlo. Snr. P-:· Juiz de/Direito
Jnnndo-lhe a frente e estacou". rado, fu1n.1!lí.ado, caIU na, mesma va- Senhores OflClaI� "

,

"Achava-se ,agora, colhido entre Ia ohde j-azía o outro herói. E assim, ' Meus Senhores c Minhas Senh9ra.s:
{j ois fógos, o bravo Corpo de Vo- a Bahdé(ra Paraguáia beijou a terra A solenida(le que se, realiza, neste
lt,ntários; refletiu rapidamente, que já regada pelo sangue a.inda qUênte momento, no quartel do 14 Bntalllilo

III

missa

I

Eduardo Daniel Lisboa!
e I

Albertina L. Lislula I
i

t r

I cientifica, aos p1:Hentes e

I pes�ôas de suas relações que

I
sua t::1ha VALDA aiu�tou

I
nupCI8S com o sr. Loli lval
Lima Lisboa.

ValdemirD Uias
é

Clotilde Dias

comull ('3 á" p' Ô,. .lS ; m.1

gas e ::,e;, '.\' V q';f' ,,"-.lJ

ftlho LCr..H<IV�1 L cCIlL,atou

1

IN- I

!

casamer"" \�,'tL ,. senhorita
Valda Di_s.

Lourival e Valda
,�,onfirmanl

1
__

,

_ _:ORIANOPOLIS, 18' DE NC'VEMBRO DE

Anunciem na P C�4
de Blllmeoau�1330
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'
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Clube
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Jl))�. ill�c,A�ron
A�Ristente; rlo Prcf. Dr. O. Ayres do Hospital

S. Juão 13atis,tll de Lagôa
I •

ID
Cura' radical 'sem operação, sem dôr e sem repouso.

Tratámento de molf'st,i[l, do ESTO.\lAGO, FIGADO,
TESTINOS e ANO RE'TAES.
on. 8lSC,",II'SDI

aR s

Medico do Hospital S. João B, da Lagôa do Hio de Janeiro,
d,e, passagem por esta cidade consulta ã rua Vitor Meireles,

n' 28 de 9-11 e oe 2-5
�Mais de 9 anos de pratica Da especialidade-

de Caçadores, - escoía de civismo

I
Nestas flôres vai o nosso recol!he­

e exemploS de são patriotismo. de dmento às suas excelsas virtudes;
acendrado amor ao, Brasil, de renún-

,

vai lambem a nOss.l simpatia c as

da, de coragem e abnega,çãa, serve! núSSli.S saudações muito sinceras.

berr: para m<;>5trar a simpatia, ,a,dtni- Imponente e animadissima soi­
I'a·;ao e con,fIança do P?VO Josef,el�se ré f'

. ,

_

por esta brIlhante umdade do 1:.xer- ,e, maltzou a� grandiosas fes
cito N�lcj('llal e por"seu ilustre co- t1vldades do dIa 19 no 'quartel.
mandr:.l'te, neste momento tão l!loave I do 14' B, C,
e decisivo para a Nacionalidade., '

Diante da magnificência e da am" A todos os conVidados foram
pliaçãO' desta cerimônia, ,bem com- servidos finos do( es, iguarias e

pl'eendeis que foi preciso vencer bebidas.
�\)gllm constrangimento pri,r,'l que
àqllí, em nome da Comissão q4e - Muito c(lntribuiu para o­

promov�ü a campanha para a aqui- êxito e explendor dss festivida·
(lição da Bandeira que acaba de ser eles o brioso e distinto capitão,ofertada ao brioso 14 Bãtalhão Augusto BorO'es Nogueir.l,oierecer. as exmas. sras. Dr. NCl'êl1 '" que..
Ramos e Valdir Lopes da c'nn, es- orientou com ,brilht'ntismo o de-
tas oorbéiles, • senrolar das testas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�'GO�VERNO� : D O"-:-<ESt,AD()t�:'i������������'5 i�o�;is�ãO .d�·�cDefe8.

"' ':
" '''. IOl<�\ô> federal �������o �;o�:,5 'na. atribuições e na con

La lirUho li :d80 ' :C i ifteR�.l ��!1t��,;;�;;:;J'o'll':�'i!:!
"·,;·· .. ::f()rmida�e do·dlSp0S10 no art. 27, § 2°, do decreto-Iel federal-ri. 1.202 de

.

.'
, :

"d' ; Ji"" ""

d·oO•
i, .

'I o.' QUIDANTES ou PROPOSTOS
" "'Htte"'abrdde 1939,

.

"

. , para �IZOS, ro.,. a,. -.,pe..s. e. par.e e,s
,.,...

'. O Interventor Úderal interino, sr. dr.

A t 10 F" .
.'

D E C R E TA: . Àltam.iro' <{uimarãe?,. �ecebe� o seguinte
'"',"';," ..

r
..

'

-. icam transfendas. da verba. 69,11, do orçamento vigente, �
a

a

e D
,.

t s d'1i
.0

I
telegrama:

'�,' ,.;·p�ra,�s verbas'68,17 e 69-�2, respectivamente, as importâncias de dez mil \." Ixa�
.

9.pOSI O
.

" .; t'g:ua "Transmito a v. excia., sohcítando se
.•.. .,:Cl'UZeIros (Cr$10.000,QO) e oito mil cruzeiros (Cr$ 8.000,00). .•

toarmad digne providenciar a necessárta divulga.
i.' ,.�.

, Art,Qo'-'�ste �e_cr�to entrará. �m víger na data da sua publicação, em clman o armaao' I' I'ção I}a·imp�.ensa local,.a segulB{; reso-
.

"

..':
-

- I'êvoga:das "as' disposições em contr-ário. ' /. ,
. '

.

. ,,-

P II. i' d
..

.

IluçãO,da
Comissão de Defesa Ecanômica:· ,,,;� � ;, a ac '/). o Governo, em Floríanópolís, 16 de novembro de .1942. C;! l.Ka fi �C'.'':.rI tU�

..E'R"Vz.A.,r�.:;}O
'..

I ::Hesolução n. 2·1'942, A Corrrissão de De•
� ALTAMIRO GUIMAHÃES ��"' uva.� ft,LI i fesa Econôrníca resolve, a-rim-de- dae
Orlando Brasil

.'
.' _. . ' < • . .. .'

"

I t
.

. cumpr-imento a. determinação constante
. para pintura n erna e externa,'., IdoartigO 12, do decreto-lei n: 4.807, de

impe rmeave , .7 de outubro de 1942, determinar que os

interventores, fiscais, aàministradores, li.
'

qujdantes, ou propostos que, antes do dia

1- �. c 0 ...

1 ,:, p de outubro do corlOente aro, foram in-

� , ... ..

II
vestidos de tais funções,. junto às pes-

_. _
'soas físicas ou jurídícas que estão sub··

Tinta protetora e antlcorrcsiva.. para cimento, con· metidas ao regime do decreto-lei n. 4.166,

ereto, reboco, ferro e madeira. Própria para SíLO.�; de 11 de março de 1D42, enviem, por-via
., I. . telegr-áfica, até ° ,diá 3'6.<'19" presente mês,

e fábrica de laticínios. lnatacavel pelos áci �, g .ii sede d� Comissão, no 160' and;,\r do Pa�
dos látec e butirlco. lácio d� lVIÍl�istério' da Guer:ra; n; .dia <!;.e

J'anetro; esclarecimentos pneçísando o 'no­
me da-entidade sob ° seu controle eres•

N·.:: l',.,-.-. pectiva atividade econômica, ínformando
aind� �. au'L0rid'acle que lhes deu p�d'ereSl
para, o. exercício das, funções acíma el1��

AMIANTO rneradas, ',\".

Chapas' onduladas para coberturas. Chapas 'lisas A 1!1observânci.a. d.a"preseRtg__.resoluçãâ'
importará na respensabitídada indfiVidual.

para ferros e revestimento. Calhas e condutores dos agentes � que a mesma sere�er,e, CJ.ti�

Para águas pluvlais. Tubos para instalações .. incorrerão }1a sanção .prevísta no artigo.
';'

. :'1 ,13 dE) cjtgclo decreto-lei J1. 4.807.
elétricas.

! Estf\.., resolução serâ �imed:.latamente­
-i.. �ransmitida, por telegrama, _aos senhores

Mat.·.eriais nacionais cUJ'a exceiente qualidade est j' -,-',1,
. �ll.t,er.YentQres F:edel'ais nos Estados para

.

a �ua ampla divlPgàçãQ -e fiel cúmpri-
. comprovada pelo seu uso em obrês de grande VJlItO. mento, nos term.os d() artigo 10 .do, deere-

e ,enôrTe re.sponsabilidade' téc.n'ica.
(

!
to-lei fl.. 4.807, de 7 de outubro de 1942.·
·ÍUo de Janeiro, 17 de nc;lv.�mbro da

,
---- 194;2 .. A

.. tenc�osas saudaçóes .. (Ass.) 'Gene-P.eçam pro'spetos e preços ral Artur,Silo Portela,.pres!dente da Co,-

I'
missão lie, Defesa EC,Q,nômica". "

Damos, a títl_),IQ de !!sçlarecimelJ.to,.li
.

teor do artigo '.la; -do.

d.
�ereto-l�i n;

4.807.J.de 7 de outupro de 1942. .

'. i
Art. 13 -;- A desobediência às' resolu.

• ções da CQjllisSão de, Defesa Econômka
.

1·/ se.r.ã.
o consideradas COIJ1O delito contra

a.: segurànça nacional, passiveI de julga.
I
mento pel0. Tl'ibunal de .. Segurança Nà.

I ciot,al. '. .
bi.�

�----�--������

. Fto'Fianopolis

.

DECRETO-LÉI N.. 701
ET: '

:�
-.

'CIMÉNl' O

DECRETO N. 106
, '. Ü Interventor, federal interino" no uso de suas atribuições e na

conformld�<;le do artígo 11, § 30,_ item U, do decreto-lei federal n. 2.416,
de 17 de Julho de ·1940, e . artigo 10, "item II, do decreto-lei estadual n.

,., .' 585, de 29 de novembro de 1941,"
.

" DECRETA:
· ". Art. 1° - Fica aberto, por conta da arrecadação do corrente exer-

'. " cicio, o crédíto- de cinco mil cruzeiros (Cr$'��090,OO),. suplementar â
,
verba 59-(i)5, do orçame'iit0 vigente.

"

Art. 20 ......, Este decreto entrará em vigor na data da sua publicação
revogadas -as, disposições em contrário, . '.

'

,0
- Palácio :do·.Gove.rl1o;_, em Florianópolis, 18 de novembro de 1942. I

. -

.

;'
. - .

ALTAMIRO GUIMARÃES"
Orlando Brasil

, Eleva'pa'�:rão de' vencimento de cargos do QUl!.�
, dro- único ,Ao Estado e dá outras providências.

O Interventor 'federal interino nó 'Est,ado de Santa Catarina, usando
da.:·atribuição que lhe .eenfere o art.· 6°, item IV" do decreto-lei federal.

J
',nA.20B, de 8 dé abril de 1939,

DECRETA:
Art. 10 - Fica elevado: de H para I,' o padrão de vericimento dos

cargos isolados, .de provimento em comissão, d'e Auxiliar .de Inspetor, de
Fazenda; e de H Irara K o de IlJ.spetor Geral (Jnspetoria de Veículos e,

"Trânsito' Publico).' -

'

,
:

. '. i
Art. 2° _,... Os títulos dos funcionários cujos cargos foram atingidos'

,pelas alteraçi3es decorrentes i;l.este de"ireto-lei, serão apostilados pelo:
c'i>�petente �ecretário de Es.�ado.·

.
.

_ ,I
Art. 3.0 - Para' OCOl'rer a despesa resultante da ·execuçao deste de-

.

creto-lei, fi_!:a aberto, por conl'a da arrecadação do corrente e{í:ercício, o

crédito especial de. dois nlÍl cruzeiro� (Cr$ 2.000,00).
ArL 4° - Este decreto-lei produzjrá todos os seus efeitos a partir

. "de 19 de novembro de 1942.
.

. Art. 5° - Revogam-se as disposições em contrário.
�a.láCio .do'·Oover,no, em'Florianópolis, 13 de novembro de 1942.

, , .

ALTAMIRO GUIMARÃES
.,.' O'dando' Brasil

IVo d'Aquino .

Antônio Carlos Mourã() Ratton
Arfur Costa Filho

,
I

I
I
I,

" Avenida
..

Rio Brauco Rua JoinvUe:
FLOBIANO'POLIS
) Caixa Postal, .115 �

,

T. WllDI

":; -;:

'�!'i;Ç���·�:.;. Di��Jraf,_ít:1tcia ,e�te mê.sa .s·ua maio;r ,L,iquidação, remaJcand,Q�:to­
�.�os ._05 $e,us artfg()s. COm ·o�<�.,.�Qa,timento d�:,�_a-O··I-;· �,,�'30·,.

j����,��;M��;i;' ..."���A,, '. ,l)cte��ce;·:.�.$-�.Rre:,��·�,eltO�es:::;?=;pr�çqs, h'p�tque
�C·iimplJ'l. só II dinheiro

'

_ .�:
_,-

.' .'. '

.

.r.
.

,_ '.
•

�.' 1C,�.u,de· 50- II ..d-in- 1'0,
,: e,;,_ç·_�ipp�a, cllre.�'mente

Sedas. I Chitão .

.'

Trico'iae pI pijama
Ili t. 4 000 I Zefir listado
,. 5.000: Brim infantil
> 7.000 'Merinó preto
.. 6 500 Crgp� preto p, luto.'
> 10.000 Cubano ,

;t 10.000 T'ecido pI cqlchão, largur� 1,4:0
,. : 13.000 .' Tecido pI colc4ão; largur� 80
,. 8.000 Tecido pI colchão
, 13:000 Tecido pI cortina
, ,,5.(')00 TecieJo pI cortina,· largo 0,80
, -6.000 T,ecido pI cOItina, largo 1,40.
, 12.000 Tricoline pI éamisa
, 8.COO 'Brim azul 'marinho \

, 12,500 Crepon pI 'kimono
, 9,000' . Toalhas 01 rosto de 2$, 2$5, 3$5
.' 12.006 T�alhas. iisas pi banho

'

.

, 8.500
_-

Toalhas -\lagoanaa pI banho
• 8.000. Toalhai> de cores pI b!lIlho
> .9:000 I, T�alhas brapcas tam.•. grande pi banho
, 10,500 !

\

, 12.000 �

,,' 2.500
" ,.5,000
.,. 2.500

" 2.800
., 5.500
" 5.500
, 2.500
, 6.000
, 4.000
> 2.;)00
, 2;·200

'

,. 7.500
» 8'500
) �4.5eO
" 380Q
» 4 000
,e

.
5000

urna�.:"cl.000
» lO.ono
.,12000
, 18000'

Guarnições pI jantar 140xHO
Guarnições pI jantar, 140x180

.

Guarnições pj jaritar, UOx230

urna 18.000
" 2�.OOO
.,. 32.000

.das ;fabric.•.s,

7

Seda Lllquê, em todas as coreS

;""Ta,fetahne de seda
' •.-;] S-eda'�G�àoitê _

.

Tafetá Xadrez; bonitos d€seilhos
,

,. ,<:"Ta-felá Moi'fé, :âlversas cbres .

.°8600 'FBiotín,i
.

."

.

;', f GaJ)'ardini �e .seda, ,artigo 'f1exi vel
.:"'; Lin-gêrie liso

,"

.;
•

..Lumiér, larg. 0,90
'�Seaa"Á�Jorirf" .

,

.Seda" bordadinha
... ;- '::'Sê'd�-'estarrfpada, desenhos qlOdernós
.

. ':LQiIu�lIlVrâdo..

_
Sé4'a'�Givr{! pesado ,

Seda \ \s�a.Qà . pI camisa, oLimo artigo
-Seda V atout, art., enücirpado

:: FOíltã o' "de' seda '

.. Olg�n�sa . 'Ií-�a;, .

"?�' LiogerÍe· de bt;las; art,' J!lvavel
.

,., tiri'nó e :seiila liso; em todás as cores

Linho e seda
.

xadrez
/

.

Armarinhos e artigos para homem

Cintos de vidros pI senhoras Orna 7.500
Leite de Colonia' , 6 ..000,

.. Sabão Aristolino � 3.300
. :Ligas ,de borracha pi senhora uma 2.00Q
Lamina Gilete Azul 112 d�z�na 4.S00
Baton Michél um 3.0(:)0

. Baton Zande' � 3.000
Baton CoIgate '-

' 2.80Q
Talco Ross .,. 3 000
S3bonete Lif�bu0Y � 1.500
Sabonete Lever cai�a 4.900

I.' Sabonete Gessy , 4.900
Súspensorio de coGro. pI rapaz um 6 000
Jogo de couro pI.rapaz :> 10.000
.JogO de couro pi hqmem .,. 15.000
Pasta d.e dente,. Em�9101 Hm8

.

3.000
Pasta P8 dente, A lvidente '» 2.000
Pasta de dente, Lever » 3.000

í At0alhado branco e de core3, larg. 1,40 mt, 6.000 Capas felpuda,s pI criança ., 15':000
!

ColcQ_s veludo pI casal
.

urnl>' 27.000 Capas lisas pi cFia�ça )< 10;OOQ
6 000' Culcha fustão pi casal »22.000' Pasta de c.uuro (lI colegiais -

'. de 13$ e 16 .•000
, 5.000 Gelcha fUl!tão pi[ solteirO. » 16.600' Maletas pI trabalho de 6$5, '7$5; 8$5,,10$ e. 12.@OO

6.000 Coleha reGIam" :t
.

8.000'
.

Malas pI viagens de 24$, '28$ e ô2.000
5 000 Colcha branca, art.' bom pi solteiro , 12.000

I'
Blusas Swiog uma· 10.090

3.000 Cobertores cinza.· um 7.500 . Cam'sa Socega Leão, pI homem »5'.560
.,. ,2..500 Cobertores. pI, bebê /

� de 7$5 e 9,500. 'Cami"a' Socegs Leão, pI rapaz » 5.000
2 000 Colcha de seda pi ca,sal

'

uma 44.000 Blusas Bãlagandans, art. de .malha· , 7.5'00
,.

. 2 500 Cretone branco, largo 1,40 rot. 7.500 Pcrtá Nickel, de couro um 3.000
3 500 CretoIie brancQ., largo 2mt. .,. 9.000 Sombrinha de seda cl cabo comprido uma. 34�OOO
4.0DO Cretonê bt1111co, larg. 2.,20 10.000 Sombrinha de tricoline, �ipo �eda , 24.000
2"300 ,Cretone de cores, largo 1,40 � 8.000 Sombrinha cl cabo comprido pI mocinhas' 14.000

.

':::.500 Cl'etone de cor�8, lar.g. 2mt; .,. 11.000 Lã Linda em tedas as cores
. novelo l.spO

APR'OVEITE LoGO �STAS n EMAf:\CACÕES, POI� SER�O SOMENTE POR 30 DIAf;, QUE v IGOiV RÃO OS PREÇOS ACIMA
\.

' ••• 7

.' : r�gp�r.c.ion,e· �tm:JII�ta.1 feliz á �1.I;a, �amilla, presu,nt..

eando-a com os. inégual.aveis' tecido� da'
,

)�Al_< , a rua Fe�ipe S-=hÍllidt, .

,

Tecidos diversós

,tobralêo,.NaqÕes Americanas
_ F'ôstão est�mpado

.

..
' TobraléD 'P'f vestidG de praia
Fustão pI veslHo de ,praia

. Linho est8mpa(jo
,.

_

, ··:'Lil1ho de b';�I·às· .

..
'.

Voil estampado .

6plIl� lisa ..

• ·:,'.·O.piiJa, Ii8a� 8rt. hOfl':l
" Opala estampada

Luizine
.

/ í
I Llnom liso

'�" ·.i',

"

Jj9·1�·-'.').,�
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Florif� ,-

Dia da
A Gazeta'

S:-A-NI-V-ER-SA-R-IO-OO-'-fS-T-AO-O, NOVOIJuizo da 2a 'v;r�';ComemorâÇões do
O sr. dr. Altamiro Guimarães, Inter- ,eminente Chefe Dr. Getúlio Vargas e nos- 1iI?#lliii'*"l"1l .11"", 1m1"-<A3' mil

. -
,

". D �"dei raventar interino, recebeu mais os seguhn- : so prezado Interventor dr. Nerêu Ramos,
ID,""", .. "",g lU..:::; li'" GEv �? 'D�11li ill

.

tes telegramas sobre as comemorações' dignamente representado pai' v. excia. �) prazo de 20 dllss· ''\''�ii.'\. à Bal,d'eií.'a Nacional, ' Congresso de B�asiliélade;; qu�, como _j�.
do 5° aníversárío do Estado Nacional: I Atenciosas saudações. Pel� Comissão ní- Em homen. §

.�__ nesta capital e em I tivemos oportul1ldade de sahen�ar, efe

De Ararauguá - Temos a honra d-e retora Municipal. (ass.) Sílvio Scoz, pre- reaüzaram-s« �'. '�saS comemorações cí- I tuouse nesta .capital �l,-:m ambiente de

comunicar a v. excia. que decorreram! feito. 'O Df Edgar de Lima todo o Estado, d1V8. �í)11bolo da pátl'ia,
I grande en tusrasmo CIVlCÇl e desusado

brilhantes as comemorações no dia 14 De Timbó - Apraz-me congratutar-me Pedreira, Juiz de. Direito vícas de exaltação do .. "'-o. só o mundo

'\
brilhantismo. '. . '

do corrente, nesta Vila de Twrvo, do 20 c-om v. excía. pela passagem' do 5° aní- I da segunda vara da comar- elas .quaís participaram n, '>·
...dústria e a Foi oraelor, ontem; o sr, dr'. Rubens

Congresso de Brasilidade, com a. partici- versárto do Estado Nacional e comuni·1 ca de Ftcr ianopolis, na
oficial como o comércio, a 1., ' Ran,os. sub·d-iretor da Penitenciária do

pação do Dr. Juiz de Direito da comarca, .

car-Ihe a abertura do 20 Congresso de I população em geral.
.

<amen- I Est8do, que, debaixo de um.a atmosfera

tenente, prefeito municipal e padre vígã- ! Brasilidade neste município em C\).ia fo rma da lei, etc. De acordo com o programa prev. ' os I ele gr-ande interesse' da seleta.e numerosa

rio de Araranguâ. Saudações. (ass.) Ma-
I
sessão solene compareceram as autorida- Feçi) saber aos que o presente te elaborado, houve dia 18, em todos '.1 ai'isi�t�ncia, de'senvolveu de modo brio

noel Antônio Soares, Luiz Maragua, Luiz ,des locaisr e grande massa popular. Res- edital de' praça com o prazo de estabelecimentos ele ensino estaduais e
.

"''Ull1te o tema "Unidade patriótioa", me-

Ctl'mberli, Urivaldo Grechi, Ivan Vilas i peitosas saudações. (ass.) Teodolindo Pe- vinte dias virem ou dei e ccnbe- municipais, preleções pelos professores! 1. "'ldo fartos aplausos. .

.

-Rabelo, Eliseu Manente, Vicente Auge- I reira, preêeíto. " .- sobre o culto e o significaclo_ do pavilhão rece <são foi presidida pelo sr. dr. AI-

loni Virgílio Búrigo Rubens Vilas Ra-I De Tubarão - Conm-atulo-me com v.
CImento tiverem, que a requer i- nacional, além de cantos e recítatívos A se. "tmarães, interventor 'interino,

" I:> • •

A..
. d c' !> 1

belo, Luiz Marcon, José Marcon, Antô- excia. pela passagem do 50 aniversário i men to dOS mteressa OS, O Odeia. alusivos ao Dia da Bandeira. tamiro GL. ·"t(:!.a a presença de altas au-

nío V'esalli Braga dos Santos, Maria Ma-' do Estado. Novo, R:espeitosas saudações. ! de J u s t: ça cle�te J:.1' ZO, CU quem Ontem, às 12 horas, preuísamente, notando-se ai. "<e militares, exmas. se-

dalena Angelorii, Rômulo Pescador, Ale- I (ass.) Adriano Mosírnanm, Inspetor do f
s u a s VtZ:3 f.z er , h a de trszer a

houve o hasteamento solene da Bandeira toridac1es civis -"'§O;'S de d-estaque da

xand-r€ Nesti José Maragno, Abel Bez , Grupo Escolar. I, b;'
..

d d
em toelos os estabelecimentos de ensino, nhoras e outras pê.

,

.' .' _ I' pu liça '1reg·a) e ven' a e arre· .

Batti, Luiz Rovar ís, 10Ulz Angelo�", J�ao De Urussanga - C'Om.emo::ando magna I. ." ,. ;-
,

�
. �

.

�
repartições públicas, casas comerciais e sociedade local. . "Te lugar, às 21

Maragno, Basilío Toneto, d-r. Davi Cutim, ,data que marca a regeneraçao dos costu'l rna raçao C! qU •. m ma ts d ... F e residenciais, etc. Ainda no Clube 12,·te. ··'l.!liPcenlil.gó!rn!\l
·J'Osé de Peligr�ni, Paultno Rovaris, Ana: mes políticos -em nossa Pátria, foi aberto maior lanço c t e. ecer alem da Em todos os departamentos estaduais horas, animada solrée em L e'�)in.en'to.�

Batista f,',)'vãi:-is, Antônio Castro, Manoel: o Congr-esso de Brasilidade neste UllU1i-1 'av s liaçâo, no di a d ez de De- esse ato se revestiu de soleniclade, a ele data, estando presentes os ·.ierJ_?-.\l.�,

:I!�t'!':T1íi,_ Sera-fina de Castro Luca e fi-Ú cípio, estando presentes as autoridac:es, I
zembro próximo as qua tor z e ho. estando presentes os diretores e todos os mais representatrvos da nossa ���

_,-,
..

lhos, Joao Dal Ponto i escolares e povo. O professor' Hercllio I funcionários, que, assim, prestaram es- '�
De Passo do Sertão - Temos a má- de Faveri, proferiu substancioso dis_' ras na trente do Palecio da pecíal homenagem à nossa Bandeira, que, No jal'llim' "Oliveira Belo", da Praç.

-

xima satisfaçâo CLe comunicar a V. excia. ! curso alusivo ao Estado Novo. Saudações. i Ju:;tiça. O seguinte írnovel per- às 18 horas, foi recolhida com a mesma 15, efetuou a afinaela banda-de música

que o 50 aníversárto do Estado Novo foi! (ass.) ·Zeferino Búrigo, prefeito.. I tenC(�nte ao espolio de JOEé solenidade. da Força Policial, às 20,30 horas, ani-

festejado e comemorado neste distrito, I
• I Vieira Cordeiro: _ Uma cr.sa cons-I Às 19,30 horas, realizou·se no Clube mada retreta, executando excelel�tes .nú-

c'Om a presença do CLr. Juiz de· Direito e I . . , :. 1 b'" t d
12 de Agosto a úitima conferência do 2° meros elo seu repe1'tório.

Prefeito Municipal. À noite, ,realizou-se I I
t! UlGa ue t,]O os, co er a e

I'

.

grandioso 'baile, em benefício da Legião Quero para () ba.- tel.h.as, forrada.e filssoalhada,. e ----------------------------------

B'rasileira ,de Assistência. Nu decorrer' da edificada em um terreno no dls-I. fesMvidade foram cleli�antemente_ �clama- ! nhó de meu n· I trito da Trin'dade deste m�nl- Seu filho vai para o Ginásio?
dos os nomes d-o PreSIdente Getullo Var- lho, O melbor do I doia, medindo vinte metros de Então, _procure prepará,lo conv-enientemente, matri-
gas; ,lntervantor Nerêu ,Ramos e o de v. •

I
I culando-o 'no Curso. de Admissão do prflf. Caseaes (Regente

excia .. (ass.) Davin0 José Emerim, An- mundo, (l por frente 'para n estrada

pUbica,�.
.

t "t d do Curso .Médio do Ginásio Catar,Ínense),selm'O Borba, André Borba, Olímpio José la,olelDPl'etlM por cento e· Cloquen a Q1 os e

Emerim, Francisco Lumertz Júnior, Wal- tundos, extremando de um lado
demar Borba, Aurino Lumertz, Reduzino com propriedade do Dr, Cid Mensalidade Cr$ 50�OO
!lodrigues da Silva. �.."'ftnet� d� Oautp.r Matrícula aberta até 15 de Dezembro-Diarfamente
De Porto Belo - Apraz·me c'Omunicar u®uli . 'I \I ull .. GampJs, e pelo outro lado e

das 9 ás 12 horas.
a v. excia. a abertura, hoje, do Congresso nos fundes com terrenos do
'de Brasilielade, constando duma sessão O maii puro I espolio, avaliados, terreno e casa PRAÇA GETULIO VAR6-AS, 8,

.

civic-a, com a presença das escolas e ele· pela quantia de dois mil e trinta N. B.-A primeira mens!llidade será cobrada no ato da'
,1entos mais ,repJ;'esentativos desta ci- aabtme1e 'q\J�

-)
matrícula

dade� Cordiais saudações. (ass.) Hironido , • �ruzeiros (Cl �2,í)30,OOO . E para

Ieníh<8 par�&que chegue ao conhecimento de -----------------------------')onceição, prefeito. h di i�.
De Porto União - Felieito a v. excia. Y .. ene todOs. a. quem interessar possa,

11-' -I���� �����u�::s.�o :;a��::ce:Sá�: d�a!:� tanta

����de�ue�;�.:�� o

e pr;:�:at�o q�;: I lFlLCO>�EC'(UjL'T'(UjlRA.
,- IDias, escrivã'O de paz.

De Rio do Sul - Tenho a honra de co· form" da leI, Dado e passado

'111
'

IImunicar a v. excia., que ontem, presen- • . .• ne5ta cidade de Florianopolis,
les todas as autoridades, 'alunos do Grupo CaSemlras OS malS hr.das e va-

aos desesete dias do mez de i
A

•.

, co'mu'nl'car a'.

d d
- O PA'RAIZO I I sua propfletana tem a satisfaçãa de

J 'scolar "Paulo Zimermann", Instituto de na os pa Ir.oes ..
.

i Novembro' dr. mil e 1l0vecen_to.s I"

d
-

"S d' C
-

d J -" R F S h d 21 I
sua, digna freglle9.ia. e a todos em geral que as segundas fei-

i'; ucaçao agra o oraçao e 'esus e ua e,IP._ec__m__l t._, .

•

� quarenta e dJís. Eu A. rtur,grande massa popular, foi aberto o Si!- 'ras, das 7 ás 9' horas da manhã; estará ao inteiro dispor dos
g'undo Congresso de Brasilielade, usando VISITAS DE CUMPRIMENTOS

I
Galetti. escrivão subscrevi (assi- ! que desejarem conhecer e visitar a sua chacara· em Coquei-

'lIa palav,ra 'O dl'. Vinícius de Oliv€ira, I gado) E�gar de L:ma Pedreir&,'1 ros; e. que para cónhecimento de todos; cienti(ica que é o
promotor pÚbli'co da comarca, que' pro.'· O sr. elesel11,bargador Luna Freire es-', na margem'. --'-S ...Qlo "il·n"l.·· '. Esta' ".

.

"
... � aeguinte, o preço das suas flôres,' tanto na chacara como em

duziu brilnan(.e discurso, enaltecendo a teve ante·ontem em Palácio, para agra-
O f

..

1 a ual me I
"ers'Onalidade do Presidente Getúlio Var- decer ao sr. Interventor interino os CUI11-

• c_ n 'crme O Orlgma O
'-q

, .

sua loia á rua Fe'!ipe Schmitd n. 46.·
.

gas. Respeit'Osas saudações. (ass.) Hono- prjmentos que sua excelência lhe enviou reporto e deu fé.
. I

' ..

l'ato Isolani, respondendo pelo expediente por ocasiãD do seu aniversário natalício. Artur Galettt, Crisan-rlalias - duzia - Cr, $0,50; Margaridas
da Prefeitura. Esteve, hoje, à tarde, no Palã,çio do

•

-

I
Cr. ·$0,30; Amores Perfeito Cr, $0,50; Cravos

De Rodeio - Pr·ezo-me de comunicar Governo, em visitas de cumprimentos<:

can'Usas-G,.ayatas-lL�n.I'1
Cr. $1,50; Rosas - Cr, $1,50; e outrl:ls multiplicidades de

IIque foi instalad'O ,o 2° Congresso de Bra- ao exmo. sr
..

Interventor interino, o '"OS e Perf1llmarias_'
.

flôres cuio prêço está ao alcance. de todos.
.

.

silidade, ficando inscrito na ata votos- di: exlll.o. sr. elr. TIago R1be1ro Pontes, JUlZ i y .. so fêa '

ROlidariedad€ e absoluta confiança no de Direito de S. Francisco. I· Casa DIt\NA _

�9�::;::;::a�:::::�:';�tlf:;:�:ª7::;,@::�@@@@@êEi
� !;:Uç�O�:�;:\D��t::�:o":�:�� '�D::eo�e� f�:O�t�g�::�ro
;11 '

88 tODalida,des� sedas as mais· delieada8� cam eDleeão de eôres

,m, per'"ita h ....m..ui .. eom ...elo sexo, reeeheu á C ,Sil TllES

m j-:lÃO§� diretamente �as 8fam�das industi'ias di» Paí:j.

'n v� S.'
-Embele-ESTAMPARIAS-,-As ultimas creaçôes,

as· mai_s modernas, para a estação
de 1942. Sómente '(com ;exclusi­
vidade) pclra a CASA TRES

IRMÃOS'

ze O

conjunto
1
os afamados p·e·r..

fumes "Coty" e c_;Ma ..

deira de .. Oriente""'_ pérfu'­
mes suaves e enebrianles

seu

com

Casem iras em grande esto�
que. Linhos, nacionais'·
'e

\

estrangeiros.
Pad,ronagens as. /'
mais modernas /' .&'!

para a

tação

Os estratus da ldada,_ as mais
delicados e os pr'eferidos pela

alta saciedede de Florianupoais
'ISITE o sso oEM 10 DE

TODOSAS. osSE p

..

.

� '. .;.<.._;.._,-----------
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�riosso saudoso conterraneo Egl-
_

I dio Abade Ferreira.
SRA. TOiV\.\S- WOODS I .

Ar1iver�aria·se amanhã o Sf.
Assinaia a data de hoje o I Luiz Cordovê, telegrafista.

natalicio dn 'xma. Siâ. India I -",'

Fernatides \Voo(\)�;. dig'l1 f spo- '

Festeja amanhã mais. uma da­
sa do sr, dr .. Tomaz \Vnods, i'l ta natallcia o sr Iraci Siqueira,
lustre Ghefe, -em Santa Catarina,! grafi;::o da Imprensa Oficial .
do Serviço de Defesa Animal'
do M'intsterio d3 Agricultura. Fa� anos amanhã a

sra. d. Dalila Ronre.�
exma.

•

o E CE A',
rem nress guimenlo ao ampeonalo Brasileiro de

Futebol, jog r- (I eíe..em desempate
.

---

.Em de embro,-Yasco e A anca ESTUDANTES VERSUS
CORINTIANS;;apresentarão ,0S seus t�all1s para 19:3 Finalmente, domingo, realtsar-se-á, na vizinha localidade

O d
Iii

.

d I de Pant.H131, (J embate pebo listlco amistoso, entre os ELEVENS�!, S -

'

OIS (lua ros � segulrão denols naralda turma da-POBREZA e dos denodados elementos do CORIN-�,.,. I"*' TIANS, daquela vila.� �ô!'\
.

�.�is-rlo, poastvelmente !
- Com este encontro, fãrá,'peis, o ESTUDANTES, a "sua�u '-- ........... � �v ..,.. � ii I

�

�. REENTRE'E nas canchas ilhoas.
__ .., , _, , .

I Estamo» certos de que o clube de Saul Oliveira e de
. R_lO, 21 - Na? na duvida c;u', 03 club. s cariocas estão cuidando agora, com mu;to maor I seus colegas de turma, não poupará esforços afim-de elevar bem; antecipação. da forma�all dos seus conjuntos pa a o cam_peo!lato do an» vlndollfi�. Isso e íacrl de I

alt», o 'patrimônio glorioso dos jovons e distintos estudanres.-

s� observar pelo movtm e nto de. nova� aqutsíçõe s e transterencias cnncretsadas algumas ,e anun'j O encontro acima terá lugar ás 15 horas de hoje, en-,. cladas, apenas, (Ju!r3S, logo aDOS .� terrmno d i cena me, de 42 ��·ntre. os clubes que :1Ial.or('s .

re- tre os i e 208. quadros dos resnetivos esquadrões._,novações, pro��etem para ,1943, est,ao ? AMER,!,,�� : o VASCO, m�ubít�v�ln1e,.�t.e, E sa,i),,!uS�ctmel1'l Com a sua volta ao cartel pebotistlco �a nossa INSU­-te os dOIS gra.1Jes gremios. os prtrr�elros ad v c t sarros que se enf,en�Halll apo s a pacificação que, U\, esperamos e estamos certos de que o glorioso EST.UDAN­"vêm de assentar para o pr oxrrno me, de des rrnbro um Interessante cnoque arrusto so. 'I TES, fará uma brilhante figura nos gramados da varzea vlsinha.
Entretanto, é de notar ,que o C.ORINTIANS, possue em

seu melo, element-is de destaque no futebol local.
Esse encontro que deverá realísar-se em meados do mês vindouro, terá como objetive Por isso é de se esperar um embate sensacional onde

'.�;prlncipal a apresentação dos teams rubro e cruzrnaltino, para a temporada de 43. ambos os prelta ntes empregarão todo o seu ardor e· Iibra, na
O VASCO que já no treino contra a <scratch- deu uma deno n stração das melhoras por maior disciplina, para a Cl nquista da vltorla.

-que está passando, espera surgir com alguns valores de sensação, incíuslve Isaias e j alr , ainda Saul Oliveira, Valdir Oliveira... Santos e Johnson Unhares,
�em litígio com o MADUREIRA. O AMERICA, que se Vem preparando quase em segredo, deverá trabalham C( m afinco, afim-de que nada falfe ao arnbiclcnado
apresentar entre outros, e le.nenlos novos como 111m hall direito. mineiro; Domicio, center-halt; encontro,
"Servllio, half esquerdo pa,ranap!1se; Edg'lrd. ponta direi_tJ'par�naense,.(' Nelson, z sgue iro p rultsta, Este prélio terá a presença de toda a torcida da turma
+sabendc se ainda que mais alguns pran rs oaulista s esta» se,ndJ expe.I.nent Idos pelos rubros, da POBReZA, que incentivará ainda mais, os seus jovens com­

ponentes para a conquista ca vitoria.Seguirão juntos p:ira São Paulo . Haverá. para. a localidade vislnha um onibt;s, afim-de
.

.' .

t C'- ,II que todos possam assistir a REENTRE'E do clube fundado pe-Estamos Informados ainda que É: pensamento dos doi" clubes seguirem jun 'os para

':'30,' lu espir íto de.sportlvo do nosso distinto e talentoso companheiroPaulo, após �s�,�l���_ e !�de fará'� 'uma tem z orada Simultanea,�
. Aldo Luz (OICO),

L.� B"E.R·TA P '\.! e"�.'. r T � R � , UO IE ' .0 quadro do ESTUDANTES entrará no gramado assim.
il I!r� �r n� �. � rI ti I constituido:

IF"UT[i: �� nli rLUDE I.SaU!S'lnh��r��is�;,c2el�oE�m1r�e��da��, Ramos e johnson; Nerl,SANTOS r·!ii �6ulu � o
vc>z!-ilr...

_ --

SANTOS, 21 - Ao cont.ar io do qt e foi nou.Lrro, o LIBERTA0 ainda jogará urna ,

�em terra bandeirante. Os entendimentos para nc va exit)ição, do &_remi0 guarani chegaram a bom I
'

O560'termo, tendo ficado assentado um encontro com o SANTOS F. C., para a .tarde de domingo.. ........
o clube de Assunção espera vencer o grêmio santis+a, reabtlltand o se do revés sofrido

.. ,:frente ao PALMEIRAS .

Os dirtgentes do LIBERTAD e xpíicarn a derr sta C()nt,r3�0, campeã) paulista, com o ca n A.NIVERSÁRIOS
-saço dos plalers, q��_.��__��._�_o_��_�. __ t0r.��l_"l!)fI.��(��: ���p_:��a.r dOl��atch"s de futebol.,

Passou o ,Fluminense para G segullí,h posto ! A C;:;.ravana do Ar jogará
RIO 21 - Os resultados. d'l ul�!nj;) rnd JdJ dl1>; cam-II hoje em L., _José

- I. � ..
'. Para solver um v-:'tho com-. peonatos dp. amadores nao al!era"a:n tj ll(.jef'\rJça dd lAÇA EFI! d'-'

.

t
.

'd_ CIENCIA O FLA.,'V',ENGO COrltiOIiEl ,n 1 V31lgU'lf'j(l, com a dite- pr.om 58!) com 'os IlTIg'en es·· o

[IPlranga
r C., a CarJvana do<

rença de 4 pontos sobre n segundo u>!ucaJI)
f dO FLUiVllNENSE, com a vitoria sobre o FLAlVIENGO, Ar� �:aças aos es .orças. o s��.

.no J'ogo de amadores, passou para o segundo p\lsto embora prestat:;nlé, exc.ufslOnara aman a
.,

f a S Jnsé, onde em . pártlda 8-c;,perdesse a match dos juv.enis. r t !
..

dA classificação atual dos' clubes na TAC. A EFiCIEN' mi� usa .en rerltara o
.

renoma o

lesquadrao rubro· negro. I
'<·eIA ficou sendo a seguinte: . .

I , ' Fésteja hoje a seu anlversa
:':'UGARES l-'.ONTOS II l\rf ISS A I' �o��:�;�!;Ri:m�s!O�f� d�d��ag��! sa��a��i�rr�l�rn:4�Qh� �r ��I��:I;l"-:FLAMENGO 486· �, '(' ii. •. f ........ I ........ _1. ) {Ul«lf.

, Vil do namos, .�"� .. ,,,':'''IO Oá I .. _ .• ,2'-FLUMiNENSE 482 I
A Alfandega de ltaj·aí. ·iI ' tarnília De D. ('?IR· !3·_·BOTAFOGO 476, mE::H :.:'Ef1R.A LUTE 1

. Passa hOJ'e a data aniversâ-4'-VASCO 4561 c:onvíóa 005 arn'g'J' parG Tr.aflsforre hoje a data ani·! ria do nosso distinto conterra-5'-AMEHlCA 368: oss;stirem á missa DO pria versaria 'do estilmdo jovem An,
.

neo sr Carlos da Costa Perei-6'-·S. CRISTOVÃO 3 i eira mês ôe s u pa·csa·26, mente, Q qual r:;l2ró àit:l na tOllíc .G-:-fé::ldo de Melo Carnei i ra, diretor da Biblioteca Públi-7'-MADURElRA 302 ('apela ào ro!eg o Coração De JI2-1 ro, aluno do Internato .do Gina-, ca do Estado.
,S'-CANTO DO RIO 231 _sus, na o�a 23 Do rDr'cfZnle,

áSI sio Cillarlnense, e filho do sr,! Vê passar amanhã 'lua data·9'-.,-BANGU' .

195 sete." !17121O horas, rrJr1!es5anào-,,'12 Antonio A. Carneiro funciona-! natalicia o sr João Clemente'lO· BONSUCESSO 190
0125 "" Ia mu to gr'qta acs que com· 'ro d T'b' 'I .:., (' _ I,.

.

.'."_-=__ "_ ._'.. .

..

._.
�._..

parl2C!rem a 125512 áta à·: té crista. I
riu O • ri .I,na da .Ollti!S e: Carv�lho, dlefe da. !Hn1a co-

CASA 43,..... fiLIAL Irm,Uldade-do Se.. I�: C�arhe:�;I�'X�;'Oalidc"�����·I�:'���nd'.x \':r::"
flhal Eduac-

1.IVltARI.t\ � PA.P�I,,�ilIA
.

h JO d'
I Compil't3 hoje o �eu S3°. 3<-1 CAP. DAVID TROMPOWSKI

7 Gerantia de: EDMUNDO SILVEIRA JUNIOR ri or esus OS· ��vé�S:iii; I��t��i{�� a;���, sra.jl. TAUlOlS
.

ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITORIO - LIVROS p,..;,S'OS J) �osnj.21' ,Transco.rr,i'u, ante-ontem, a d�-EM BRANCO-TINTAS-ARTIGOS PARA PRESENTES, d.... \:, � I !-nlu Transcorre hoje o l0, a-I ta natallcla .do sr. cap. David-MATERIAL PARA COOPERATIVAS ESCOLARES -

d f.' ':d d ; l1ive�df io natallcio do, galante' Trompowskl 1

a.ulols, chefe daLIVROS DIVER .OS-VARIEDADES-ARTIGOS DE su- e .....dU a e : mentno Ca'lo!; Luiz, 111110 do 16a: C. R
..

M" sed'ada nesta;é. PERIOR QUALIDADE
; sr, Frandsco Inacio Paim, fun' capital, e figura de destaqNe doPREÇOS EXCEPClONAUmNTE BAiXOS

. _ � : cionario aposentado da Éstiva glorioso Exército Naclenal.,Rua J�ão Pinto, 9 FloriantlpoUs I PR·OfISS &0 DI=' Marítima e de d, Mal'ia Farias ,Dotado de grand� Inteligen-,

I \., M �
. Paim. cla e cultura, pOSSUIdor de ex-

--�--------'-. C'. � I\IT 1\ rATARINA! ,cepcjon�is pren�as d� espirito
! II jM I.. 1--\ �,,,. fi I FAZEM ANOS HOJE e coraçao, o :;r.. cap. David

Patrim.Ollial Ltd�
,

Trompowski Taulois desfruta'U�o I C1", orõem tb I?�oul'óaria �1Z5ta
i ,o sr. Jabe� Gnn:ia, comerei-

I
em nosso meio de vasto circu-

, II'manCaoe e Hospital àe ('arie)aôlZ, ano;
. 110 de amisades. ".SOI"'eios-t::ODstrll�ões - CIflIOIlS§I!l'eâo i c:on ui.:! o joào� 05 nO'5:S Ii'moos. o jovem conterra,neo João Aos muitos cumprimentos'Que'I para. n� à a 25 do l"Orrente. _ós. da Luz Perreira, e$tudante· em [lhe foram levados no 'dia -d.eTemos o grato prazer ["m avisar aos Oiei·intod p'res· 15 hnra". c:ompc\rIzcerem na· 50 .

Cu itib .
.

". AG'tomistas que tnr,om ol'ganisoàos os slZruiç05 ôe cs.sisi'"nttia I cr!stia 00 Cote?Tpl rnelroPOli'onCl,
r a, .

_:
.

�eLJ antversarlO, AZETAméàica, ôrU.,T15, nesta ('apita!, 500 a orientação' ào ilu5;rê j afim o-e reueshdo5 oe balanôrcu,; FAZEM ANOS AMANHÃ ju.nta 05 seus,. com votos defacultativo or. 10sé Resario ." r&luj'J. '

I Q,componG • iDOS a prac!5!:-ã:) OIZ: .

constantes 'feliCidades56 gosarão esses bl?'mficias, os sacias que mantiue· 5F;.:"'iT "1 C�TA�lHA. que sairá i Faz anos amanhã' a gentil sta.
.

rem 05 titul08 em àia.
. -

,�;j"lueIG Igrelo as .,6 hJros. I Maria Cecilia Paim.Outrossim. teremos dentro de poucos àias, a inougu· PeDe a PfOVeõOrJa, o compare. i OPERAÇÃO'
ração ôas serviços àentarias, sob a ol'ienta'çãa ào Dr. José 'tirnenlo à,�· taàos 03 nossos' SRA, ADEUA AMINl'ani'liLo Borba. Irmõos. D. CECíLIA VALENTE FER- Foi submetida a melind'rosa

.

Para as consultas méàicos. 05 prestC1mistas c)l2verão . ('onsis_torio àa. lrman()ac)� ào I

REIR' A I
'

�xibir os seus titulas no Eôitic i:J Amella H�110 •. sala 3, Das .9 Senhor Jesus àos' Passos 'IZ ,n Qperaç,ãa C rurgica, no Hospital
a� ]2 horas. e àas 14 ás ]6 horas, ram o sr. Rir-'lrào E. ror- Nosprtal de ('ariôaàe em fpolis

.

de Caridade, a exma. sra. viu·rea'-Agente Serol.
.

l23.ill2 '2Qui?mb"(i üe 1942. 'DecorrI! amanhã a data ani- va d., Adella Cherem Amin,JULIO PEREIRA VIEIRA ,versaria da exma, sra, d. Ceci- co·proprletaria da conceituada--.----�, .

Secretario 'lUa Valente Ferreira,
,.

vluva' do. Casa Três -Irmãos,.
'"

Florlanopolls.

Ap esentaçãe dos téarru para 1943

Viàa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dia 28 do correinte�, sabado, ás 22 hDr.s '81 Orallde baile li) C,o ... �'
roação d� Rainl1al 'da Primavera de &942. Orquestra do Clu'h

.

�...
-

15 de Outubr�o <ti N!esas reservadas 'COs11 o encarregado da séde, "��
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o magnifico festival da "Caixa de Sur�1 ' I -O S'
presas" em beneficio da filantrópica m ,- _ • tã � � h

III

11:1

&I!!t ��- & � �� '�
aiemaeS oe en ao e ue Oje'

InS�1 ul�ao, neslLa "apitam Pres .lofolema',fioD Serviee"
Conforme estava anun- IreJ?-e �erei�a e Eliete Opu�cki, sob I

Ao finaliz}lr a primeira parte d? 'I'
DA. FlD WOODW�RD, cOl'l'es-t§B_ritanica, dos 59

..
destroyel:s .ame- '

ciado, se realizou no Teatro Alvaro a direção amda de D"..LuCI Ferrei- lindo espetaculo, alunas do Instí- pendente naval do 'Netos Chro- I rrcanos e do rápido comissiona-

de Carvalho, às 20,30 horas, o fes- ra, mereceu os aplausos com que a

I
tuto de Educação e do Instituto nicle", de Londres, compara a mento dos destroyers britanicos

.

tival com que a "Caixa de Surpre- assistência, por vezes, ao final do "Coração de, Jesús" fizeram entre- situação atual com os aconteci- que haviam sido danificados ou

.sas", esplêndido conjunto artístico bailado" lhe reclamou a volta à ga à exma. sra. d. Lucí Ferreira de , mentes que se oeriiicaratn na que estavam em ,construção, pr.r
de amadores da' cidade de Itajaí,' cerp. "Vozes da Primavera", que a

'I
uma rica "corbeille',' de flôres na- primeira ,Grande Guerra e cheira ocasião ela retirada cfe Dumyner-'

prestou uma bela homenagem' ao exma. sra. Lací da Silva Costa Pe- turaís, como oferta da exma. sra. á conclusão de que a ameaça.sub- que.
Interventor Nerêu Ramos: O pro- reíra cantou com agrado geral, e d. Beatriz Pederneiras Ramos, mariua do "eixo", embora dimi- Mas, não se tratava ele uma sim-
duto desse festival reverteu em be- '''Fascinaçãó oriental" foram nú-! Presidente da Legião Brasileira de: tusindo, ainda -é iormidaoel. ples questão de numero. Os ale-
.nefícíoda Legião Brasileira de As- meros �e extraordinárío,.efeito, em

I
Assistência em o nosso Estado. I. Londres (Pelo rádio) - Ao i n i- mães I:1UitO aprenderam durante 03

sistência (Seccão de Santa Cata- os quais a nossa platéia poude - crar-se a atual guerra, a Alemanha prrrneiros nove meses de guerra

rina) e o Teatro 'se achava literal- aplaudir o harmônico e bem en- É digno de registo o esforço das! possuía 99 submarinos construidos e as .novas táticas que passaram
mente tomado, tendo o sr, dr. Al- saiado conjunto de baile da "Caixa normalistas do Instituto de Edu-I e. em construção e imedratamente a adotar, foram-lhes de grande va­

tamiro .Guimarães" Interventor F'e-" de Surpresas". '

,
' ; I cação,

as quais tomaram a seu car-'I começou a aumentar sua frota, Ian- 101', notadamente o " sistema dos
-deral. íntertno, comparecido pes- .oE! srs. Canziani e Noronha são' go a passagem dos ingressos, tendo! çando mão de todos os meios ao "cardumes" de submarinos. Esse-

-soà).ll1ei1�e. A exma. sra. �. Beatriz a�n�clores de grandes recursos, em vísta à altruística finalidade do

li seu.
alcance para ampliar ainda sistema, consístia em !'eu_nir !jl'an-

:Ped�!neIraS �a!ll0s, presld�n�e �a
I
cemcos, tendo o prrmerro c�n.tado, I festival. �'. mais a sua produção em massa. Pa- de l1!llllero de subme_rsrvels nas en-

Legião Brasileira de Assístêncía de maneira a merecer especiais re- ! '.

ra numerosos observadores, COllS- i cruzilhadas das maiores rotas da

em S3lnta C<;,t.arina,. �s�isti1;l tam- ferênci�s, "Rancho alegre", "Maria '"} � , "ç- ..J I tituiu uma .suEpre_sa .o fato da AI�- navegação r�undial, <?l1de aqueles
bem a magnífica exíbíção de arte, Helena, fazendo, muito bem o .) ii �.J,-nos I ao ue I manha decidir novamente devosl,-I barcos alemães aguarelavam a pas-

que, sem nenhum favor aos ama- "Curinga" dos "Anjos de Itajai".' lO, a� I tal' toda a sua fé no submarino co- sagem dos comboios. Seguiu-se, en-

dores da "Caixa de Surpresas" íta- O sr. Noronha e a srta, Jandíra, Orqu=dti �!;:'
, ' mo arma principal do. Heieh, na I tão .uma longa batalha, uma bata-

jaienses e aos seus esforçados di- Coelho proporcionaram-nos mo-
,

' uS' \Ld,:, I
guerra dos mares. E isto pcrque f ] lha que até hoie perdura e que es-,

r_etores artísticos, deixou a mais mentos de arte jovial, principal-I', C ',a ,_ e' ça cl sxmo. sr dr' Alta- Porque em 1918, a irrestrita cam- i tá prolongada até que termine a

davel I
-

t" 1 t h"
., -. om pc es .l o ., c. ,

h'" 1
_

1
' I

•

a�réJ. ave Impre�sao. a quantGs' es- ;(len e ,nf? "s {e c, lJ?-tltulado i m1ro Guimarães, Interventor: Federal �)_an.<a .sunl1_Ja.nna a .ema ma agrara guerra. ,', . .

tiveram ontem a nOIte, no Teatro Vou contigo, que eles mterpre- i . t' .

d t- lt 'o"'clades I tao, catastroflcamenle em face -da! Ha cerca de um ano, o prImeirO
""1 d C Ih" t" t' t I mermo, e e ou las a as aUe 11 ,.

t ' _

1
.

L d b''''''''
.

l' �T,' t 01A varo e arva o. 'aram a In elro con entoo 'f 'a g' l'ada Oll'enl '" 16 hOl"as no
i Jl1rroQuçao C O sISLema e com _OlOS mInIstro u::g es, sr. "ms on '-' Ull'-

° f
.

t d U' I
01 m u cl , c ,a� -, I

1 l' d 1 '11' l' 1
.

A • progr31l!la o� execu a o com ma apoLeo,se, em que se prestou Clube 'Democrata, a 3a. Exposicão de; pe,os a l!lr os, . I
C 11 ,

anuncIOU ,que <?s _

a lac 0� Ja

€xlto e vanos ,numeros foram bi- homenagens as forças armadas do i o' -, _ l'cla' pel Sociecl:de dos I' TodaVia, um SImples lançar de se achavam numa pOSlçao conslcle-
d I

.

t'
. -- B ., 'P-t' 't' I rquweas prOlllOV a a

11' t Á' t' b I 1 � '1 V
.

C
:sa o.s pe a, aSSlS en_ela, que, alias, ,rastl e.a "

a �'la VI orJos�, enc�r- I Amadores de Orquídeas, em benefício dà I o, lOS as es allS_ Iéas s? re o assu.l1: I rave l1_1e e me:_lor. elu en ao a

ao fmal de cada numero, demora- IOU o belo :estn-:al, que delxou em...j. Legião Brasileira de Assistência eni San. 'I
to, demonsfrarao a dlferenca eXls·1 entraaa o J�pao na �nerra. A es--

va-se em caloroso� aplausos. I todos _

a maIS felIz e duradoura im- I ta Catarina.
tente entre a atual guerra e a de

I
quadra ar:l�ncana fOI concentra-

A exma. sra. LUCI Ferreira que é pressao. ,
-

N t f I A t" d 1914-18, da no PaCIfICO e as rotas de nave-

d" ,. '. ' o a o a ou o sr. cap. 11 onlO e I E 19" 8 l' I
�

.

00
- 1 -l

•

el
(lomo O el!l0nstrou, notaveI decla� Cabe aqui urna' referência tãm, Cara Ribas, presld�nte da Socie,dade, dós

i ; 111 J. 1 "OS a iaC os pO�SUlal11 9 J' gaçao nas ;:�scas. al11,er�canas e
.. �

mado:ra! fOl element� de destaque bem ao sr. Palmeiro da Fontoura, Amadores ele Orquídeas, o qual, em feliz ! �e�troyers COl�l _

os qum,s ,se C0I1-1 go.lf? do Mexlco ficar a.IÁl aberta� '�>;
:no conJunto, dando as suas inter- que pertence aos centros de a"""a' .

'd' b' " d ! mnstolt a rendJcao da frota subl1ta- atividades dos submannos alemae",
-

t
-

h
cu

- 1]'\')prOV1SO, a"u lU aos o jeclVOS o cer- '.
1
-" . Al' d' "." nebe 1 lo

pre açoes �m CUll, O ,de. origina li- dores ele teatro desta capital e que, tame, terlnil'!ando por conVIdar o exmo. ! !'lna a em�, que nunca p<?s�u!a mal s _eI�1 lSS?" � erxo rev �.: (

dade _e de lnconfundlvels graça e a convite do conjunto da "Caixa sr. Intervent-;;r interino a inaugLlrar a
I de 170 umdades, M�? aO�II1lCl2.r-�e·:; ; Japao, ,mals. <>0 ou §O submaIlll()S

€lllOçao. ,O corpo. de bail�s, cf?m- de Surpresas", fez as iOlpresentações 'Exposição, cortando a fita que mtercepta-
' at�a� guerra, os adado's pOSSUH1l11

I
de longo ra}o de asao. .

�,

J>O,' B�O das ,senhontas �acl pe,reu'a, e prestou o seu concurso, com êxito va o ingresso. S. excia. declinou ela dis- i ce, �a �e, 220 destroyers, com �s Em resul,ado dISSO, a süuaçdo

L�d.la Esplndola, Na,mI Gonçalyes, digno do magnífico serão artístico \ tinção, passando-a à exma. sra. d. Beatriz' quaIS l�nnam d-e
_

comhater os 10 agravo.u-�e novamente, CO}110 mill-

ZelIa Bernardes Alcina Voiot a que assl'stI'mos I P d 'R P'd t d L
._ I sllbmarmos a]e;uaes prontos para cá estivera antes e apeno.. s nestes

- ,

•_' b , .' e ernell'as Á am6ls; reSl en e . a eglao - I
.

d
.

t
' '

COncelcao CoelhG Ivone Heusi B '1-' 'd A
.

t'
" ,'" ta

I entrar em a,cao em setembro de u tlm,os OiS ou res meses, o pe-
.". ., , , ..-,-

!
I'a.S1 eIra e SSlS enCla enl nosso �S _- : .' 0'0 • .' d'

. . .

'M'_"'_��I
..* .....-----•.,.--.-�'�.........._••-.':....,..-....

-'"aL-_
..

-···-J·
........_"Y'g._'_.__�

I ��d:��a�����/?í então 'feita ��jfOrmali- �;�t9� �a dl�:�;�t�ç��a ���i��e��:t.reo��= ����d��r:.ceu Il11111Ulr na sua jJl-

,

'

.o exmo. sr, dr. Altamiro Guü'narães e
rs e submar:_nos e �1a qua�ldf1de, �""'-"DD11"';i;:N1i."��ÃvisÃ"';�ü�

, demais a,utoridacles e pessoas presentes melhorada do :r!at�nal �e1�1�0, os

II
�a@� ",-�,' ii;' ti � f rl .,

franceses e bntamcoS" ,Il1lClarmll ",:s _n.s rC5U,e
visitaram·' d�mGradamente a- Exposição

'

Z a e no nubh
_, '

sua cam:nan,ha (:}o�u' lU11a longa sé-
.

"

_

i
, ..

-

que apresenta uma grande variedape de "'"-, co em geral que esta vendendo por
6,�� SETA I espéCimes,' alguns pi-eclosos p2la rarida- ri� de êxito,

'

-

'
,

preço� abai;O do custo "todo o seu
" cle� havendo ·tambem numerosas �utras 'Todavia, com o colapso da Fran:�

I
'

r
_ ca não só foram retirados cerca gra�de e variado stock dCl!sravatas,

Quando Dias Velho, Brito Peí:xo- xaram os .Índios atemorizar pelas, plantas ornamentais de irnpressionante de' 5Ú destroyers franceses, daque- malllots, P����':_!�!1, camIsas, etc�
to e Corrêa Pintô penetraram em caretas dos 500 '-primeiros compa- I beleza. '

, '--'-
,-------

território cat�rinen�e. pata .nele triotas domestica.dos trazidos de II' A 3a. Exposição de Orquídeas, 'que es-
la campanha que s,

e' iniciava, mas '8

'1-
'1ifIliiJ

fundar as entao, colonlas J)estêrro, Sao' Paulo por DIas Velh:o e desen-
'

tará aberta até domii1go próximo, deixou
tambem a metade dos destroyers

IL L" I"
hdlanicos foi danificada ao larg()

aguna e aJes, JU gavam 'encontrar I volveram a resistência. em todos os 'que ali e,stiveram a mais
da costa francesa e teve de ser re ..

JIOS, novos EI"Dourados, 'cuna bu-', .Não lhes foi possivel
'

porêm grata impressão, sendo dignos de aplau- ' '

_grada mansa e inofensiva, que cru- transigir por muito temp>o, por(ru� sos os que a promoveram.
tirada ela batall�a para sofrer os,

b
.

I"
reparos de que necessitava. I

zasse os raços e taCItamente ,apro- os piratas assassinaram a Dias Ve- -

D tIl
'

,

It T

Ivasse o esbulho das suas terras, lho, e trataram de iniciar, êles mes-I'
.e ou TO ac..o, porem, a a l.a No dia 24 do corrente, terça·

1
entrava na guerra', trazendo cons]-' .' ,

," , .

.qlJ,e e arame�te se esboça�a no Ílb m_es, a colonização da Ilha. Diss) I HELENA CHAVES \10USA go 100 subl'narinos, que lançou feua, as 19' �or�s, no pred!o da
tento agressIvo dos colomzadore:>, nao pode haver a !11inima eontes-! ' U

contra os aliados. O resultado- d.e i rua Conselhoro Mafra n. 56,
Entretanto, assim não acontecell, tação, 'embora os' historiadores si- ENFERMEIRA OBSTÉTRICA tudo isso foi que, fiO verã'o de 1940, I ser€t vendido em leilão:' 1 dor-'

'principalmente em Lajes e no 3,]]- lenciassem a 'respeito. Para confir- �Pal'telra)
.

'

tigo Destêrro.
-

mar a veracidâe dêsse fato lII'StO' _
ao, envez. ele haver 220 destroyer:> I mitório oara solteiro cem guar-

E L· T"
- D�plomada pela Maternidade

para enfrentar 70 sllbmarinos, ha- 'd '. �d�'. ,

,m a.les; o l,agllinho, o AIci- ri«o, aí temos os piratas da "Pra.. de 'Florian6pglis via 90, destroyers para combater I a roupa, 1 pente", cll a,
A

bano
des Rab�lo, o Ladário Andrade, ,Q ça 15", descendentes. diretos.' dos Com longa prática do, serviço contra' cerca de 220 SUbmarinos.! quete. cama laqueada de, Cai roo

Ahreu Flalho e outros, á frellte da 'antfgós 'colonizadores da Ilha Yjll: obstétrico Os afundamentos da navegação S8; uma dita laqueada de azul,
.bugrada. organizaram a resistência rirem'i-rim�,'-',. ,- Atende chamados a qualquer 1 d
e foram defrontar o inimigo inva.; Em Laguna, a resistência esbo- mel�c,ante a in a aumentaran_l com com guarda roupa; 1 cama, 1

.

I'
'

�
,

hora rac!wez ' enOl.:me, a despeIto da '

1 d' . 1 I d
.

'sor, a mUltas eguas fora das SlWS

I
çada com tanto denodo arrefeceu- Praça "a Bandeira �3 - �ob t' f

,. R 1 E I mesa, ,ca eua, sa a ,e Jan·
,

'........' '. '.' u, .. ,e. 'rans er'enCIa para a ea squac ra
"

.

tabas,
.

. " se ante a promessa de Bnto PeIxoto, (Antigo Largo 13 de Maia)
, tór moderna com cnstalelras ..

Infe!lzmente, por circu�stâncias aos caciques, qiocondo Tasso, João I.-,p.v.-..-_···.·.·.-_�........·_..............• ....a...._••-.w..._........__...- ....J"J"_.-,......_..............1".... 'bufet e etager; 11 cadeiras; bir-
".que nao vem, ao �aso, áqm revela, I Gomes e OtavIO Bessa, de que se- � ,/.1". b'l'
rem-se, Correa P.lnto e sua corte I riam aproveitados, repectivamente, I ". '

.' �l reall� com 9 ga\ etas, ,I mo 1,la,

entraram em terras lajeanas e fun- no govêrnQ do município' no qua- 'I �, TINTUD A D mi A ESTRrl � � I
de VIme; 2 mesas elastlcas, uma

?aram ,a co,lô.nia,. transfol:mada ho- dro do fii:lciopal�sll1o pÓhlico fe- .. "" Ir'- ii Pi. .' h' � � mesa grande para copa; fegões,
Je na hnd� cldacle de Lajes, de fu- deral e na' gerenCIa da sucursal do � .,,1 a gazolina e carvão' 1 guarda
furo promISSOr., ramOs florescentes, B,anco,Nacional do Comércio, ! ," R C Ih' M f lO? TELEC'ONL' l 3()3" �.,

.,',

Ir:o�do.sas õliveiras e arrudas' me, Diante de tentadoras perspeC',ti- í < ua onse elro a_ra, �- \ L.. v � louç"" l 8rmaflO laqueosdo. c.orX:.
dlclnals. vas, ensarilharam-se ns armas, I � ;-

3 portas para roupa ti ... cnança�

0_ célebre Tan�ue"que ainda ali I H� muito conhecemos Laguna, I Reiormam"�H! e Tingem-se Chapéos � gu&rda comida; 1 rádio de mar·

e x ISt�, especlalr�lent� mandado
l,nD fluxo e refluxo do seu progres- Nes>.e bem mont'ldo

"
ce Comander-8. valvulas; colu·

constnur por Correa Plllto, par,a so a passo de cágado Teve ultima-' I. T
o estabelecimento lavam'se e

'�I t
.

f-
'15�r ocupa,do pel!ls �a,vandeiras pau- mente areconfortá-l; a doce espe-�. . I" �a.s, e a,ger, roupeIrO, 50 a � �a'
listas, pOIS os llldIOS costumavam rança que o sr. Getúlio Vargas re- .. tingem-se: rcupas de homens, sen 10ras e crianças. ., aelras, camas de ferro e mlqae-
flexar as que 'se afervoraram 110 viveu no djscurso do banquete que � A limpeza a s�cci é feita com a máxima perfeição, 'j'

zas. ,

:seu mis!erno rio Caveiras; é a pro- lhe foi oferecidopelo Estado, 1Ji) .; sat,'st"azendo a-'� '-'x,'gencl'as' de' qual",' u· a,r fl·,eguez.
1

'-va de que os lajeànos h,ostilizavam edificio da finada Assemblea Le, ..'
" " ... \. !

���������"'!!'!������
,os novos povo�dores, di�ic.ultando- �is�ativ.a, po�' ocaião da visita dp � -SERVI ...... RAPIDO E GARANTIDO":'_ ,

lhes a f0.rm�c.:,ao da coloma pelo ll1Slgne Presldente a Santa Catan- �
V ,

il

'�' '_ ' '

,combate a 11lglene.,
, "

na. Está se çumprindo a promessa, .. _

. ; . . O que souberes- nao c@n ..

: �o velho DestêlT�, a reação n§o do emiI!ente Chefe, e novos bori- i � Recebemos e entregamos a dO!TI1Clllo, medIante --.. I t t 'u
'

i, is '

fOI ta�l�em menos ll1te�sa..
,

zonte�,abrelll-se ao desenyolvin!en- � aviso verbal ou pelo telefone 1.303 �, es. ao «1 am go,. po o

�uxll.Iados "pelo� naViOS pIratas, to, aflllai, da terra de Bnto PelXo- ," A�TONIO �t BORGES
'� amigo do teu amIgo pode

>cuJ� tnp�laça? vll1ha de,. quando to,
.

,

� ._, • � ser um "quinta-,cGlunis-
,<CID vez dIvertir-se nos balles do FpolIs, Novembro, 942, '� �
,""'Brinca ,quem pode", não se dei- UM BERTO DO, MATO .:.....,.._.....I"_..•••••••••••___......__.......J"oI"....................�..........I".........................� ta"-(l.D.N.)

---
,,'--_ -- j;:-'

"
'

,','_. --- - -

Rua FELIPE' SCDMIDT� 44 (Perio da Emp" Darius)

Aoabé'-' de receber ur-n grande e va- !
riado sortimento de r"r")siifots -e cala I
ções de banho que está vendendo

por preços nU'nca v·isto
'

mar Para renjarcação de preços-...r
Está vendendo por preeos a �8ixo do custo todo o seu

gra,úde e variado stock de: GRAVATAS-Casemiras-CAMI­
SAS - Perfumarias nacionais e estrangeiras-ARMAR'INHOS­
Balangandans-�MEIAS-Cintas e Suspensórios- E UMA ,INFINI­
DADE DE OUTROS ARTIGOS. Não se eSfJueeam?
CASA DIANA B. Felipe Scmidt", N.44

r

i

". ,. ��! I
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�
.. - Ftortancpclts

o problema do combustivel, um homenagens -da população, que em
'. -dos mais lmpor,tantes. com que nos grande número acorreu à estação,
temos. defron�ado ultimamente, e tendo à frente o prefeito municipaL
-de cuja solução de�endem numero- I Este e outras autoridades locais te­
sos outJ:os de. vital mteresse para a legrafaram ao diretor da, Central
economia nacional, vem sendo estu- 1 do Brasil congratulando-se corruêle
dado com o máximo carinho, sendoI' ,

�nimad?re� .os _resultados a que che-j'
_ .garam os IeClUCOS. i

'Entre as .diversas soluções aven­

tadas, estava a. de se extrair o pe­
tr61(!0 que, como produto nacional,
estivesse livre das dificuldades de
importação. r:: o que, São Paulo- aca-IDIl de conseguir com a produção do I
óleo "Diesel". ' l

Esse novo combustivel está sendo Iextraído das jazidas da Panal S. A.,
,

AI ngtuo-se
em T'rernemhé, companhia que tem

'

A' 1. tuga-se uma sa a e um
M13S usinas instaladas em Taubaté,

"

a qual, de agora em, diante, irá jquarro - Rua A'rnirante Alvim,

&1>r(' entar ao Brasil é à América 126-Em frente ao Liceu Indus-

um produto igualou melhor do que' I trial.
os s us similares estrangeiros. E l'l

I
- Aluga-se duas casas, nume-

prova se teve no êxito alcançado
!

com o emprego do referido, óleo I r03 '92 ('- 94, sita á rua Alves de

Diesel na "litorina" que aqui che-
Brito, Tratar a rua Bocaiuva,

gml quínta-Ieíra- última e que,'
-

no , I n. 139,' .

dia seguinte, sexta-feira, partiu pa- I
- Aluga-se uma casa situada

rn, o Rio de Janeiro. Essas cart-ei- '

ras oram realizadas com toda a

' na Av. Mauro Ramos. Tr-atar a

norn alídade, segundo informações 'j rua Fernando, Machado 36.

do motorista técnico .da E. F. Cen-
tr»l do Brasil, sr. Abelardo Afonso I j:::

C(.�tureill·'1(I

Hibeiro,. que adianto:l detalh�s in-I _Aceita encomendas de vestidos
teressantes sobre a, VIagem, tais co- I ' para baile, passeio, etc

,1:10 .0 de l?-ão haver. na combustão I
�to oleo mineral nacional qualquer

I
Rua Almirante Lamego, 252

mccnveníente. - (perto da Ponte Hereilio Luz).-
A imprensa desta capítalpubljcou I' Das 10112 ás 16, horaa.c--Diario,

, sexta-feira passada notícia da che-r'- gada da "liíorina", por ocasião des- Vaea Jeiteira
sa viagem experimental. Sobre o A chegada da "!itorhu" da Ccrit:ral do Bras!l, movia � ii éreo D�esel Vende-ee uma excelente,
acontecimento, a reportagem pro-I n sclorsal, produxido pela Panal S. A.' 3j4 ho landêsa com cria, pro.
curou ouvir o engenheiro-chefe da .

Panal ,dr. Roberto Mar.tin, .que .
,

" _
_

_ . . .

duzlndo 14 çartaf�s. Tratar

acompanhou aquela experrencia o pelo acontecllll.ellto, _havend? feito I que .nao_,pouparam exclamaçoes de
I estimado

t" distinto comerciante
1
na rua Ccnselhelro Mafra,

q�al, atendendo o reporter, disse o .mesmo, daqui dThc .Sao Paulo, o s:-. i ad!!uraçao pela obra ?essa cornpa- sr. E"Pt.:fldlão Amin, 'socio da 150.,
'

desde logo: i Otavio da Rocha Mlranda, passagei- i
nhia,

,

iW••."......• .................,...................-."..·........-_.o-. ...,..-_·_·.·.·_· ·_·_._·_·.'"J"....-J"_......·o·..-J"..·J"oI'f.

.t: ."N�<? se trata mais de expe- 1"(; c1� ."litorina.". De Taubaté para I
.São fa�ei� as conclusões de. C):"

I
-.,

d A
-'

deri 'P-rrencia: ja estamos no caminho de, ca, ,,:aJaram tamb�ll1 os 51'S. Roberto ,dem econom_Ipa,. resultantes do exi- nstãute e po�e n,' ta Ofl,:3S e ensoec
uma realidade. O óleo mineral na-

i Martin, engenheiro da Panal, c to da experrencia que estamos no- III' "

,

U � �
,

U II ti .:l

cíonal preenche completamente os Eynaldo Ramos, seu técnico. A via- i ticiando. Como se sabe, todo o Va- "

seus objetivos 'e xsão inúmeros os! gem de regresso ao R�o de Janeiro, 11e. do Parai�a, 0;1 melhor,. de Jaca-I des I ttl.dlUstr;�r;o�
atestados que possuimos a esse res-

I tambem com, o óleo DIesel da Panal , rei a Cruzeiro, e um depósito de I ti - & � li IiU I .J

peito". .

'

i deu-se no dia imediato, com o mes-,I
xisto piro-betuminoso riquissimo,

E acrescentou: "A Panal está mo êxito. de extração facílima, pois o xisto ,D�LEGj\Cj& D.E SANTA CATARIN�
produzindo óleo Diesel, não como! Vem de alguns anos a dedicação i

em alguns pontos começa à flor da
L

-

T'

..

,

ensaios de laboratór-io, mas em con-] dos diretores da Panal, no sentido terra. Com desenhos seus, planos, OCAÇAO DO CONJuNTO R�SIDENCIAL DO SACO DOS

dições de oferecer ao comércio". I do aproveitamento dos xistos piro- sel!s, e:li:e.cução sua, a.�ahal. conse-I - LIMOES

Referiu-se, depois à viagem reali·' betuminosos 'do Vale do Paraiba, ri- gUlU dlstll�r .essa matena pr�ma ao I l)-Levo, 80 connecimel t J dos interessados, para OS devidos
zada pela "litorina"

'

b! .

.. ,;.. " lado dos Jazlmentos e servmdo-se' , ".' .

.
,com o com us- (tUlSSImos ern essenClas pleClOsas.' ...' . fInS que l:iten']"n lO a� cond!f'de� lClCBiS o sr Presld"nte do lns-

lIvel oferecido pela Companhia Na- i Ultimamente acabou ele de montar do propno XIsto como combustlvel, ." , "�". ." _'" .".
•

-:' .

clonaI de ól�os Minerais S. A. (Pa-: o primeiro f�rno integral, não ohs- ele modo � consegui:- um pr,:ço. de tltut? ,re�olveLl aut(:.nz�r � loc&çao da.s
..

casas do CmJunto Resa­

nal), ao I?aJo� Na;p?leão de Alen- i tante as dific�l�ades na obtenção cus�o �mme�temel1te economICO. denclal ao S lCO dcs 1.1mOe"l aos fe�U1u\.e preços:

castro. Gmmaraes, dlretor daquela, de .chapas metaJ'lcas. Passando o pe- Asslll1, a l_?edlda que. � atual fa,se PARA ASSOCIADOS Cr.$70 00

ferrov�a da União. ., : dodo de experiências a Panal _en- de produç�o, lhe propICie os recu�- .' PARA NÃO ASSOCIADOS Cr $80,00
� vlagem em questão decorreu' trou na fase da pr<ldllção comercial, so� .necessanos a a'pa\elha�-se maIS

com absoluta normalidade, sem que inicialmente com 12.000 quilos- por eflcIente�ente, sera dlI�amIzada to­

o eom�ustivel nacional utilizado dia, para logo atingir 40.000, quando ?a. ess� n.([uez,a potencJal,. que tem

IJroduZIsse fumaça, sem mau cheiro" da montagem do segunuo forno, pa- J�Zldo U1utll 9,1 tao perto.:E o �r�­
e sem sujar os cilindros. o- horário' ra o qual já está em Taubaté todo 811 começa a ter combushvel hqm·
foi rigorosamente mantido até Tau·! o material necessário. Da distila,ção do, e o terá sepl limites, qualquer

_

baté, onde a "litorina" parou em' do- xisto nesses ,fornos, se obteem que seja a duração da guerra.

'homenagem à Panal, que tem ali óleo parafinico, óleo Diesd., quero-', (Do jornal "Folha da 'Manhã", de
suas instalações e para, receber as zene e gazolina _;_ prodHfos hoje de São Paulo, 25-10-1942).
-'

' .

I Representantes do

f s

Qoderosa

'Oa
.

d ist i I a r i a do
"e Diesel, qu eroser-e

xlsto
e

I

·cional
•

..

I,

leos
II! -

' III

merars

-ie-se-I
's.de

nos seus

gasolina,
fornos a Panal
produtos .de que

oarafimico
..

sequioso
obtem oleos
o Brasil vive

que o país tan to necessita. Em l11iS-j Osão especial do coronel João Al-

berto, .esti;rer.all1 a s�ll1ana passada I Representa os interesse s da: importante firma Tuffi Amin 8&
em visita as instalações da Panal o

v

•

'

prof. Fróes de Abreu e o dr. Edgard Companhia Nacional de Oleo
Í

Irmão.

Farias da Rocha, do I. P. T. do Rio, 'Minerais S, A, neste Es�:do. o Cavalheiro de fino trato, cri­
teriêso, honesto e trabalhador, o
sr. Arnin está perfeitamente na

! altura da sua elevada missão.
I - --',

- �-,. -

AVISOS &
ANUNCIOS

REPRESENTANTE DA PANAL EM-SANTA CATARINA

.....

ilistro João Alberto,

2)-A, demais condições de Lcação �ão 8<;J ,mesmas que

constaram do Edital anteriormente publícado.
3)-0,; int"!re?&3dos p0derâo obter m'liores informações­

nestá Delegacia, á ru'a Felip'? Schmidt na 5, dllr�nte O �xpedíente,
Floríanopolis, 20 de novembro de 1642

ITAGIBA CAMPOS

Delegado

Coordenador Economia acionai,da

visitaram J�:S instalaçõe·s da Pana.1
- (:�
"'�..:.s-

(
,)' ,·'í:' , ��: �:

.

'�'patrioticapoupaa:am I·,.e ,oglos·a
"""

açao da Companhia

PANAL RECEBEU, ASSI ElHOR AT,tSTADOo SEU
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JA. PROPóSITO DAS REALIZAÇÕES DO GiOVERNO NER1l1U RAMOS, �[ANIFESTA.SE

m!� ,�"
,�L�&TRE CI��TISTA BRASILEIRO

IP - �ij"AR!'�}.!iIt?lJJ5!IlUi.] , !�
Esteve. em Flor-ianópolis, dura.nt.e, através a criação de ambulatórios

�l�s dias, u�a carav�.na de medl-'j' de hígine mental, no norte e no cen­

�o� e enferm�Iras, chefiada pelo dr. ,tro do país, sendo muito provavel,
'Ü.dllon Galottí, acatado psíquíàtra e I que ainda este ano, seja criado um
diretor �a Escol� de Ente�mefra�,

I
DIspensário Psquiátrico na Sétima

qu�. fl�ncIOna an�xa ao Hospital P�l- Região Sanitária, que compreende
'�llatrlCO da Praia Vermelha, no RIO os Estados do Paraná, Santa Cata­
·de Janeiro, caravana que tem por rina e Rio Grande do. Sul consoan­

.tC?mp.onentes, .além daquele ilustre I te o pen.samento do dr: Ádauto Bo­
-eíentísta catarínense, os drs. Osval-] telho, DIretor do Serviço Nacional
do Camargo, Ins�etor Psiqu!átr�co i de Doença_:; Mentais do Ministério
e Assistente do Diretor do Serviço da Educaçao e Saúde, o qual para
Nacional de Doenças Mentais; Má- isso, já obteve autorização expressa
:J'io Coutinho dos Reis, médico da do Chefe da Nação.
Colônia de Psicopatas "Gustavo Rie­
deI"; e as alunas de enfermagem da

_

A COLôNIA "SANT'ANA" SU-
.Escola "Ana Nery", senhoras Elza PLANTA A DE JUQUERf
de Sá, Beatriz Gomes Pereira, Ma-

Aproveitando uma pausa, adiantá-ria de Lourdes Loureiro" Otília
Branco, .Regína Meinick, Vitória mos nova pergunta:

Monteirô, Maria Nazaré F., Vidal,
- Pode dizer-nos o que motivou

Maria Nazaré Gomes, Lourdes da a 'vinda da caravana a Santa Ca-
tarina?

Costa Gomes, Ilda Herrnenegilda Com idêntica vivacidade, o ilus-
Costa, Lúcia Ramos Correta, Mar- tre cientista explicou:
-ce�ina. Prado Alon�o: <?!in�ji!l� IU-

_ Fizemos esta viajem com o ob­
.beIro Nunes e Cehna I elxe�l 3: , jetivo de atender a um honroso e

. Çonhecedores de que os distintos
I antigo convite do Interventor Ne­

vísítantes eram hospedes .do Gover- I rêu Ramos, para que nos fosse dado
n? .

do Estado, e, co�o tais, haviam i conhecer as obras de assistência so­

'V!sl!ad? os �stabelecIment?s de as-! cial e médico-hospitalar do seu Es­
:81;;tel;lcIa . soc�al d�sta capital e s�-

, tado. Devo acrescentar, que era in­
búrhios, Julgamo!' interessante O�lVI- tuito do Serviço Nacional de Doen­
los sobre os I;llohvos que determ�na- ças Mentais do Ministério da Educa­
'ram a �ua vinda a Santa C�tanna, ção e Saúde, enviar uma turma de
como ainda �obre a .Imp�e!,sao cau- médicos psiquiátras e de enfermei-
aada em razao dessas visítas, ras a Santa Catarina, no ano passa-

NO HOTEL LA PORTA do, por OCasião da inauguração da
Colônia de Psicopatas "Sant'Ana".
Motivos imperiosos, porém, impedi­
ram que esses desejos, fosse, no mo­

mento, satisfeito. Agora, o dr. Adau­
to Boelho, que havia estado em San­
ta Catarina e observado o que aqui
se fazia, entusiasmado com os em­

preendimentos do governo Nerêu
Ramos, fez questão de que o pre­
mio de viajem às alunas que com­

pletam este ano o curso da Escola
de Enfermeiras, conssistisse na vi-

.r:
Estamos satisfeitos - obser-

sita aos estabelecimentos deste pros- vamos, ..

pero e futuro Estado. Daqui a nos- - Perdão! - atalhou o dr. Osval­
sa viagem. Saimos do Rio, por via do Camargo - Eu é que não estou .

terrestre, gastando uma semana pa· Satisfeito não me caberia fitar, se

ra chegar a Florianópolis, em vista não aproveitasse esta oportunidade
de 'nos retermos em São Paulo e para manifestar, em nome de todos
Curitiba, onde fizemos algumas vi- os componentes da caravana, o re­

sitas a obras sociais. Todavia, .ne- conhecimento de que somos possui-
- Que nos pode dizer sobre os nhum .Estado nos causou melhor ím- dos pelas cativantes gentilezas de

problemas de assistência social, de- pressão que o de Santa Catarina. (rue temos sido alvo .por parte do
-vidos ao Governo do Presidente (ie- Estamos verdadeiramente maravi- Interventor interino, dr. Altamiro
túlio Vargas? lhados com as obras de assístêncln Guimarães, de quem levamos a mais

Sem hesitar o dr. Osvaldo Camar- social que aqui florescem. Devo nino grata impressão sobre a sua cultura
_go respondeu: • da dizer-lhe que na minha qualida-

c

é cavalheirismo. Com auxiliares da
Jámais, em tempo algum, se de de Inspetor Psiquiátrico, já cu 'I envergadura

do dr. Altamiro Guírna­
-culdou no Brasil dos problemas de nhecia grande parte dos estabeleci- rães, é de contar que a administra­
.assístêneía socíal -de njaneÍra tão mentos psiquiátr-icos do Brasil, eu- ção Nerêu Ramos esteja

-

fadada a

intensa, como no governo do Pre-: tre os quais o de Jaquerí, em Sã"
'

dar a Santa Catarina um lar'go, aus­
sidente Vargas. Não ha um só Es- Paulo, consi-derado fsÍabelecimeril:o

I
picioso e brilhante futuro, .

.1ªdo da Federação que não tenha Jladl'iic da AmériC'.c' do Sul. O pró- E estendendo-nos a mão, sord­
-sido beneficiado pela ação constru- prio Governo da l"nião' vem CODS- dente, o dr. Osvaldo Caúlargo, diz:
10ra do seu patriótico e dinâmico truindo obras modernas no Distrito - Agora, sim. Dito isto, se quizer,
governo. Se até certo período as Fe.deral, para atender a essa niodali- (alando em linguagem jornalística, T

...'

I
.

SID .-obras fie assistência social tinham dade de a!isistência especializada. pode fechar a "caixa de per'gun·. roplcals mI!, eses e c�semlfa ar aIO e .. Exército,
Ulll caráter puramente local e se Entretanto, declaro·lhe que a Colô- tas".

' mglesas. Padroes excl USIVOS no colonial Fr A

achavam numa fase de pouco flo· nia de .Psicopatas "Sant'Ana", su- - A .chave? - inquerimos tam- PARAIZO' "
DUCeS

Tescimento, o mesmo não poderá planta qualquer outra existente no bém ·sorrindo. R F r S h 'clt 21 LONDRES 21 (U P) D
dizer-se hoje, depois que o governo país, quer na técnica de construção _ Como queira. _ concluiu.

ua e Ipe c ml., . ,. .
-, epois

do senhor Getúlio Vargas estendeu, material, quer no admiravel mecà- -----...,..:..------------'-------------- de algumas consultas em Len-·
neste setor, sua benéfica ação a to· nismo de sua organização ,e de seu

1dres-WaShington�inf(Jrma
um"

dos os recantos do terrirório nacio- funcionamento. Todos os aperfei- jornal-ficou definitivamente de-
naI. Os serviços médico-hospitala- çoamentos da m,oderna psi({uiátria

EL
terrr.inado O «modus vivendI',»

res, por exemplo, tiveram um

incre-/
adiam-se ali enfeixados. Os duzen-

mento nutável com a reforma do De- tos e cincoenta enfermos interna- na Africa do Norte. Darlan re-

partamento Nacional de Saúde, rea- dos na Colônia "Sant'Ana", desfrn- terá o posto inhenmte ao alto-
lizada com 6 decreto de 2 de abril tam de todo conforto, inclusive de LONDRES. 21 (U.P.) _ A radio de Marrocos informa comissãri0 nes, sa região, mas
:de 1941, quando foram criados nu- uma assistência médica à altura da t
merosos serviços nacionais, entre competência do seu corpo técnico. que na noite de ontem, houve um alarma aéreo em Argel desde somen e e?quanto d��ar a

os quais os"da péste" malária, lepra, O dr. Agripa de Faria tem realizado ás 19,10 até ás 20.45 horas. Os aviões atacantes, �ontra. os quais guerra,_ e afim de faCIlitar
I
a

lnberculóse, doenças mentaIs, etc., ali um trabalho notabilíssimo . .o foi feito fogo anti.aereo muito intenso pelas baterias ae terra, f?rmaçao?e um
A
grande exer-

. .cuj.os diretores conscios da sua ele- modelar fichário, ({ue é criação sua, atl'raram bombas em dl'versos lugares. Cito colontal franc�s.vada missão, percorrem frequente- e o Laboratório de Pesquisas, outro
mente as diversas regiões do país, admiravel empreendÍlnento sei!, bas-
cestudando as suas necessidades e tadam para focalizar a sua grande �.' ;,S �8 C�Sft,S de' envanenam',entftencaminhando os seus problemas. O competência profissional.

'

Q II &! D U 'V IIIi .. V
Hoverno Getúlio Vargas tem auxi-

'

d ti' t
liado financeira e técnicamente os OBRA SUPER-.HUMANA '. FRANKFORT, 21 (U.P .)-Reglstaram·se mais 28 casos e envenenam�n o pe a, trlges ãOli'

Estados, no seu ancioso desejo de
. Dep����e outra pausa, com� qtlem

I
de alimentos., As autoridades recomendaram abstenção do uso de qualquer altmento elaborado.

s?l!lcionar seus problemas assisten-
11m.

com ovos.' .

,fi

CIalS. Assim, vemos o Ministério da .",eSel"VII!iitas da . -
'

--- ---

.Educação e Saúde criando sanató- ii -

f
'I!!

t
I!!l!ill •

Tios para tuberculósos no norte, no Armada IIll'lli&os a�enlaeS elos nrlSIOneirOS
>centro e no sul do país; distribuin- � i. �
do vultosas verbas para salvar as Para conhecimento dos inte- NOVA IORQUE, 21 (U.P.)-Foram áprisionados varias destacamentos alemães na Tu-·
populações do terrivel flagélo da ressados, tornamos publico, que nlsia, quando tentavam ampliar suas linhas, de Gabes em direção �o sul.

:����a;a �����;l����ng� a�il��e���.i� é obrigatoria a apresentação na

Q) GO>'" ro n1IA'M-A---M---lE--T,---'_leprosos . Capitania dos Portos, 'dos Re- ,�Tf n 'fj
No qu'e conc�rne ao Se!viço de servistas da Armada de la. Ca- JL,�' �

,

,

Ddoençads'dMentaIs, a atuaç�o, salutar tegoria' de toda e qUalqUer', LONDRES 21 (U.P.)-As forças aliadas tomaram posição no golfo Hamamet, sobre a
as me I as postas em pratlca pelo .

' , .'

Governo Federal já se faz sentir Idade. - costa leste. na parte sul da Tunlsia.
• • __

.,..'.'.-_o.-_••-•••-.-.-.-••••••••_••-•••••-.-_-._.-.-.-.-. • ._.-._••_-_. -.-.-.-_-.- ._••-.-.-•••-.-.-.w••-.-••••••-•••-._.-.-...._ ...-••_-.-_-_••••••••••••••
-•••...,.••••••••-••·.-.!'u.w..-..:-..F'o�- ... ora .... ora ora ....

,

• .II

loque está apurado, Astor casou unicamente para satisfazer os1----------'\,..'-
-'-

PORTO ALEGRE, 21 (A Gazeia)-A Policia gaucha aca- desejos do pai, homem idoso e doente.
,.

Teolilo Scheidt

rba de concluir investigações em torno da morte w.isteriosa da I
,As declarações de Astor são co�tra�ltorJa�, pois disse. e

.

professora Zoraide Orsl Selback. esposa do comerciante Astor primeiramente que a esposa sofrera intox!caçao altmentar, 'pa�a Elvira Scheid.t .,

Selback, residente na cidade de Venancio Aires., O exame tOXiC0- depois afirmar ter-se' suicidado. Alegou ainda. que a esp_osa del-

comunl'ca'm aos parentl'!s e (.lógico revelou a «causa mortis»: ãcido cianídrico, Este veneno xou um bilhete de despedida. Interrogado a respeito, disse ter
.

f.ortlssimo existia ll@ làboratorlo de propriedade do esposo da queimado o bilhete, a pedido da propria vítima, pedido que se
pessoas a':Itigas que ajusta� I':-..

"rítima. Partindo dessa pista, as' autoridades concluiram que Astor achava expresso no proprio bilhete. O caso teve profunda rep�r. ram nupClas.
J)1atou a esposa em virtudé de nutrir forte paixão pela amante, cussão na zona do alto Taquarí, onde ambos eram multo lelaclo- 'Palhoça, 19-11-42. �.
peolinda Souza, lambem residente em Venanc.io Alves. Segundo nados.

GRANDIOSA OBRA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

espera nova pergunta, o dr. Osval­
do Camargo, continúa:
- As nossa enfermeiras acham-se

possuidas de intenso encantamento
em face da organização que .tíveram
a feliz oportunidade de visitar, co­

mo o Leprosário, Colônia "Sant'­
Ana", Preventório ,para os filhos
dos lázaros, 'Centro de Saúde, Abri­
ga de Menores, Penitenciária e ou­

tras muitas instituições da iniciati­
va do dinâmico governo Nerêu Ra­
mos. É espantoso, pois chega a ser

quasi um milagre, .que uma obra de
tal vulto e de campo de ação tão
extenso, pudesse ser 'feita em tão
poucos anos e com recursos quasi
exclusivamente locais. É, como disse
de uma feita o dr. Odilon Galotti,
"uma obra super-humana". Tudo o

que acabo de dizer, revéla, sem dú­
vida, a tempera do estadista que
Santa Catarina tem à frente do seu

governo, pois a sua obra enche de
orgulho a todos nós brasileiros, que
vivemos em outros rincões da Pá­
tria, mas' que acompanhamos, com

entusiasmo e devotamento, todos os

esforços que se fazem no sentido
do engrandecimento do Brasil. O
conhecimento diréto das obras de
assistência social da iniciativa do
Governo Nerêu Ramos consistiu,
portanto, não apenas num premio
de viagem às nossas enfermeiras,
que desse modo aumentam o seu ca­

bedal de instrução, tão necessário
no momento presente, mas tamhem,
foi para nós médicos, uma grande
e viva satisfação. Aqui vimos coi­
sas admiraveís. Aqui aprendemos.
coisas, cujo proveito irá influir para
o êxito da missão cque, como médio
cos e enfermeiros, nos cumpre levar
a . 'cabo, a bem da sociedade e do'
Brasil. .

. Com esse propósito nos dirigimos
ao Hotel La Porta, onde, no momen­

to, apenas se encontrava o dr. Os­
valdo Camargo, a quem enviámos
nossos cartão e que prontamente nos

atendeu, com a fidalguia dum verda­
deiro "gentleman".
Expostos os motivos que nos le­

varam a procurá-lo, sem preâmhu­
Jes, nos pôs à vontade, declarando
-que sendo tambem jornalista, não o

'surpreendia a visita, nem podia es­

-quivar-se a satisfazer a nossa curie-
.sídade, ,

.

, Daí, a igualmente sem preâmbulo,
lhe dirigimos a primeira pergunta:
OBRA DE ASSISTÊNCIA DO PRE­

SIDENTE VARGAS

GRATOS AOS CATARINENSES'

i er co

Olretor-Proprletarlo .JAIRO ;CAI..LADO'
Florlanopolls, 22 de Novembro de 1942 ,

...,.. - _.••_."..................•- , ",.••_ - -#lP,

é com voéêNão .....�

,

I,;:,,Os livros de mil páginas, que os livreiros trocam
ruinosamente, por cíncoenta cruzeiros, estão em voga.. «É
o vento levou», .00 fundo da noite. e -Adversídade s es­
tabeleceram uma bitola a ameaçar a nossa fome de cuP
tura e a aumentar o. numero dos nossos -cadaveres- in­
sepultos. Vivi�mos livrescamente martirizados duas vezes:
uma, ao adquirir as obras; outra, ao devorai-as. Cada-no-
vo volume que o sensàcionalismo nos impigia, quebrava.
os anteriores recordes de preço e de número de folhas. la-
mas a caminho do livro único, enciclopedico e inadqulrl-
vel. O Departamento Estadual de Estatística acaba no
entanto, de salvar-nos, imprimindo o menor' livro destes,
últimos anos.

Trata-se do quasi invisivel volvme «Santa Catarlna-,
com apenas 40 páginas e 5 centimetros de comprimento
por 3 de largura. :;

_ .tnspirada pelo, Bado, essa microscopica edição, se .� ,��

'�ao e'Ade Iolego, veio, pelo menos, dar falego á carteira e
.,

�

a paciência e acab�r com o abuso do grande e do grosso. �
Que o Tolenhno de Carvalho não inspire a próxima. :;

x. P.

"Sociedade ·Inlerme.·
dlaria de Aulomaveis"
Concessionaria da "General Molors do Brasil SIA",
Agencia e Oficina J'PONTIAC" e G. M. C.

(ANTIGA DELAMBERT)--RUA FELIPE SCHMIDT n, 60

Ateneão
Economize o seu dinheiro comprando Peças, Molas e

acessorios em nossa secção de vendas.
-

Acabamos de receber á maior quantidade de Molas
para Automóveis e Caminhões «FORD» e cCHEV.ROLET»
e �utras marca.s, assim como peças, mangueiras de radiador,
cabos d,e BaterIas,/ oleo «DELCO". para freios, etc., etc;

Grande stOCK de Baterias «ETNA» .

SECÇÃO DE PINTURAS -

.

está aparelhada para
executar todo e qualquer serviço de pintura em Automoveis
e Caminhões, como tambem a�eitamos pintura de Geladei­
ras, Movéis de Aço, e Cofres etc., a "DDCO" E "DULUX" •

- Preços exepcionais

�•.

ante
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